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NTILLA 
D E L 

AT 
L a C o m i s i ó n de l S e n a d o q u e e n t i e n d e ' 

e n el x)royecto i i rcse i i tado p o r el m i n i s 
t r o d e la G u e r r a s o b r e r e f o r m a de l Es^ 
t a u o M a y o r G e n e r a l de l E j é r c i t o , l l eva 
y a , s e g ú n ' r e f e r enc i a s a u t o r i z a d a s , ixmy 
a d e l a n t a d o s sus t r a b a j o s , y eii lío l e j a n o 
p lazo s e r á d i cho p r o y e c t o p u e s t o á d is 
c u s i ó n . 

E n e m i g o s de b r u j u l e a r p o r d e s p a c h o s 
y a n t e s a l a s al o l o r d e m u r m u r a c i o n e s y, 
cab i ldeos , n o c o n o c e m o s de e s t e i m p o r t a n 
t í s i m o a s u n t o m á s q u e lo pub l i cado ' e n 
l a Gaceta, é i g n o r a m o s , po r t a n t o , l as 
modi f icac iones q u e la C o m i s i ó n s e n a t o r i a l 
h a y a c re ído p e r t i n e n t e h a c e r . P e r o a u n 
q u e a l g u n a s h a y a i n t r o d u c i d o esa C o m i 
s ión , conf iamos e n q u e n o h a b r á n s ido 
d e t a l e n t i d a d q u e p u d i e r a n s e r b a s t a n 
te á d e s v i r t u a r lo m á s esenc ia l d e s u 
c o n t e n i d o , lo q u e c o n s t i t u y e s u m é d u l a , 
ó sea la r e d u c c i ó n d e p l an t i l l a s , la dis
m i n u c i ó n de la edad p a r a el p a s e á la r e 
hierva y la r e i n t e g r a c i ó n del e m p l e o d e 
í c n e r a l d e b r i g a d a á l as esca las d e l a s 
;li\ 'ersas A r m a s y C u e r p o s . 

E s t o y la c o n s t i t u c i ó n úe esca la apa r -
' c p a r a los a l tos m a n d o s en los C u e r p o s 
d e A l a b a r d e r o s , C a r a b i n e r o s y G u a r d i a 
civi l son los g r a n d e s r a s g o s q u e m a r c a n 
la o r i e n t a c i ó n gene ra l de l c i t ado p r o y e c t o 
de l e y , q u e es, á n o d u d a r l o , u n ac ie r to 
de l m i n i s t r o d e la G u e r r a , q u e c o n t r a s t a 
c i e r t a m e n t e con los g r a v e s e r ro re s q u e , 
á n u e s t r o ju i c io , áe c o n t i e n e n en el n u e 
v o p r c s i rpucs to de s u d e p a r t a m e n t o , y 
q u e . y a h e m o s t e n i d o o c a s i ó n d e s e ñ a l a r . 
' P e r o si e n s u o r i e n t a c i ó n g e n e r a l la r e 

f o r m a de l g e n e r a l a t o e s u n ac i e r to , n o 
p o d e m o s dec i r lo m i s m o d e u n o d e l o s 
p u n t o s m á s ' i i h p o r t a n t e s q u e c o n t i e n e , 
c o m o es la projoorción q u e se e s t ab l ece 
m la esca la g e n e r a l d e g e n e r a l e s d e b r i 
g a d a p a r a los p r o c e d e n t e s d e c a d a A r m a 
ó C u e r p o , y q u e es l a s i g u i e n t e : I n f a n 
t e r í a , 52 ; Caba l l e r í a , i 6 ; A r t i l l e r í a , 12; 
I n g e n i e r o s , 10, y E s t a d o M a y o r , 10. 

Sólo con p a s a r la v i s t a p o r es tos n ú m e 
r o s se v e la e n o r m e d i f e renc ia q u e h a y 
e n t r e los p u e s t o s d e g e n e r a l d e b r i g a d a 
c o n c e d i d o s a l A r m a d e I n f a n t e r í a y l o s 
q u e sé o t o r g a n á los d e m á s c o m p o n e n t e s 
d e esa p l a n t i l l a d e g e n e r a l e s d e b r i g a d a . 

N a d a ' d i r í amos e n c o n t r a d e t a l des 
p r o p o r c i ó n s i , a u n s i e n d o e x a g e r a d a , 
o b e d e c i e r a á a l g u n a r a z ó n o r g á n i c a ó d e 
c o n v e n i e n c i a de l se rv ic io , p o r q u e , fieles 
a n u e s t r o c r i t e r io de" q u e l o s h o m b r e s d e 
b e n ser p a j a los • des t inos , y . n o l o s des,-
t i n o s p a r a l o s h o m b r e s , b a j a r í a m o s l a ca
b e z a a n t e esos a r g u m e n t o s . P e r o n o acer 
t a m o s a v e r q u é r a z o n e s o r g á n i c a s h a n 
p o d i d o ser t e n i d a s e n c u e n t a p a r a la 
a s i g n a c i ó n de 52 p u e s t o s al A r m a d e I n 
fan te r í a , y c o m o e n el p r o y e c t o n o S Í 
m e n c i o n a n t a m p o c o , c r e e m o s n o p e c a r 
de a t r e v i d o s si n o s r e s o l v e m o s á a f i rmar 
q u e n o e x i s t e n . 

E n e fec to , el c r i t e r io q u e al fijar esas 
p l a n t i l l a s p a r e c e h a b e r s e s e g u i d o es el d e 
'deduci r de l n ú m e r o t o t a l de g e n e r a l e s 
d e b r i g a d a q u e se c o n s i g n a p a r a los d i 
f e r e n t e s d e s t i n o s y c a r g o s el d e aque l lo s 
q u e p o r s u í n d o l e p i ' iva t iva y p o r e x i g i r 
c o n o c i m i e n t o s e spec ia les precisaban^ se r 
d e s e m p e ñ a d o s p o r q t i ienes p r o c e d i e r a n 
d e C o r p o r a c i o n e s q u e d e esa índo le y de 
e s o s c o n o c i m i e n t o s part ic iparan», y t o d o s 
l o s d e m á s p u e s t o s q u e r e s t a r a n d e s p u é s 
'de h e c h a e sa d e d u c c i ó n , d a r l o s á l a I n 
fan te r ía . 

A h o r a b i e n ; noso t ro s , -sin la . m e n o r 
;animadv.ersión h a c i a u n A r m a t a n i m -
j ) o r t a n t e , q u e e s y s e r á s i e m p r e n e r v i o 
y n ú c l e o p r i n c i p a l de los E j é r c i t o s , h e 
ñ io s d e m a n i f e s t a r c l a r a m e n t e n u e s 
t r a o p i n i ó n de qt te t a l c r i t e r i o es e r r ó n e o 
y n o r e s p o n d e á n i n g u n a nece s idad or
g á n i c a n i d e c o n v e n i e n c i a de l se rv ic io , 
' ¿ o n a t u r a l , lo lóg i co , es s e g u i r u n a ño r -
4 u a ú n i c a e n la l eg i s l ac ión e n p r o y e c -
',ío, y así c o m o á Ar t i l l e r í a , á I n g e n i e r o s 
y á E s t a d o M a y o r se a d j u d i c a n e x c l u 
s i v a m e n t e los p u e s t o s q u e son d e sir es-
j53ecialidad, a d j u d i c a r á I n f a n t e r í a t a m 
b i é n s o l a m e n t e e l núiiiCTo d e p u e s t o s d e 
g e n e r a l d e b r i g a d a p a r a l o s q u e s e ' r e -
p n i e r a p r á c t i c a a n t e r i o r á los se rv ic ios 
'de esc A r m a . 

E a I n f a n t e r í a es tá a c t u a l m e n t e o rga 
n i z a d a en 35 b r i g a d a s , c o n s t i t u i d a s po r re -
•gimientos d e l í nea , y t r e s po r b a t a l l o n e s 
d e c a z a d o r e s ; si á esos 38 p u e s t o s d e ge -
h c r a l d e b r i g a d a , q u e i n d u d a b l e m e n t e 
'deben ser a d j u d i c a d o s á p r o c e d e n t e s de 
v ín fau t e r í a , a ñ a d i m o s el d e je fe d e la Scc-
,c3Ón c o r r e s p o n d i e n t e en el m i n i s t e r i o , 
t e n d r e m o s 39 g e n e r a l e s d e b r i g a d a de I n -
í a n t e r í a , i m p u e s t o s p o r la o r g a n i z a c i ó n ; 
'de es ta cifra á la d e 52 q u e en el p r o 
y e c t o se c o n s i g u a haj? u n a d i fe renc ia q u e , 
a u n q u e n o g r a n d e en s í , v i e n e , al s u -
Ina r se con n n n ú m e r o t a n c r ec ido , á es
t ab l ece r u n d e s n i v e l , u n a despropoi ' c ión 
' g rande e n t r e u n a s y o t r a s A r m a s . P e r o , 
' jes q u e esos 13 p u e s t o s d e g e n e r a l d e 
b r i g a d a n o p o d r í a n s e r d e s e m p e ñ a d o s 
p o r g e n e r a l e s p r o c e d e n t e s d e c u a l q u i e 
r a de las o t r a s A r m a s ó C u e r p o s ? 
'¿Se n e c e s i t a n c o n d i c i o n e s técnicas es
pec i a l e s p a r a d e s e m p e ñ a r i in G.obier-
110 m i l i t a r de u n a p l a z a ó u n car 
ago de los m u c h o s q u e e n J u n t a s , 
'Consejos y d e p e n d e n c i a s s o n d e s e m p e ñ a 
d o s h o y e x c l u s i v a m e n t e p o r genera les -
íle I n f a n t e r í a ? S 'osó í rps c r e e m o s q u e n o , 
y como e s t a s c u e s t i o n e s s o n i n t e r e s a n t e s , 
jio sólo p a r a el E j é r c i t o , s i n o j í a r a la na 
ción e n t e r a , p u e s si no se a t i e n d e á d a r 
una p r o p o r c i ó n lógica á l as Arma,'^ cu 
las escalas de l g e n e r a l a t o , se pe r s i s t i r á 
en la a n ó m a l a s i tuac ión en q u e a h o r a e s 
t a m o s de ' n o t e n e r u n solo c a p i t á n n i t e 
n i e n t e g e n e r a l p r o c e d e n t e de Ar t i l l e r í a , 
y sólo u n o de d iv i s ión , r e c i e n t e m e n t e as
c e n d i d o . 

R e p á r t a n s e esos 13 p u e s t o s e q u i t a t i v a -
t i v a m c n t e e n t r e A r m a s y Cu.erpos q u e 
t i enen acceso a l E s t a d o M a y o r G e n e r a l 
y a t i é n d a s e con ello á r e m e d i a r e r r o r e s 
o u e n o t i e n e n ius t i f icac ión p o s i b l e . 

D E M I C A R T E R A 

LA CORTE 
D E 

LOS MILAGROS 
• EL BANQOLERIIIO Eñ MAQfíiO 

¡La verfad C8 que ,nos europeizamos y qv!6 Bp8 
ponemos á tono eon los pueblos m&s ouitos ( s e^n 
Canalejas); pero ¡nadie lo diría, caracoles I tJn penó ' 
dico de anoche, sin ir más lejos, ha publicado ía 
siguiente noticia, que copio: 

«.Jcsé Campos Alvarez y Manuel Morake Pejo 
iban, esta madrogada por el paseo del Prado, con 
dirootión á su demiciVio.. Cuando rnás distraído® iban 
£6 vieron rodeados por «quince sujetos», que los 
amenazaron y lea exigieron el dinero y cuanto» ob 
jetos do valor llevasen. 

José y Manuel se negaron tenazmente ft enticgar 
lo que se les pedía, haciendo frente á los qmnee 
asaltantes. Uno de estos últimos sacó una piwtola 
6 hizo íaceo, sin duda para amedrentar i. los dos 
ati'aeíidos. 

Al ruido do la detonación acudieron una paicja de 
Scgui'idad y otra dé la Guardia civil de cabplleiía, 
cazando á los asaltantes y conduciéndolos á, la Be 
legación. Ninguno de loe quince atracadores ha sa 
bido explicar el suceso, pero las víctimas han insis 
tido ón que trataron de robarles. Desde la Comisiiia, 
los quince detenidos fueron trasladados al Juzgado 
de guardia.» 

Como ven ustedes, vivir en ]Madríd, capital de 
la Monaríiviía, con el pan por las nubes y las chu 
lelas y los ga-i"banzos iK)r... el éter, es, poco mas 
ó menos, .vivir en Jauja. ¿Verdad? Cada tienda 
tiene su nombreeito francés, ingles ó ruso En los 
tranvías se prohibe- fumar, toser, escupir y sonar 
so. No beldemos más que «vermouth», «Soda--», «Ku 
mol» y «Koketailes», como dice Carreras en cierta 
obra do su rejxjrtorio. Hasta el cerillero de Pomot. 
Ueva «botines» á la inglesa y hasta en las tabcinis 
más humildes, al popularísimo «guisado» se le llama 
«Ragcmt»... 

Todo esto resulta evidcnteniciite muy «al día», 
muy europeo, sin perjuicio de que, como acaban de 
ver ustedes, en pleno Madrid y á unos pa^os, ocmo 
quien dice., do la Puerta del Sol, una cuadiiUita de 
«quince» sujetos asalte á dos ciudadanos, hagan fie 
go sobro ellos con una pistola y «movilicen» do^ pa 
rejas de caballería, que tienen que salir en su peí 
secución. i Esto ya convengamos en que no lesulti 
tan europeo!... 

¿Qué hace la policía, esa policía mil veces leoiga 
nizada y perfeccionada y retocada, que acaudilla el 
8r. Fernández Llano? 

Esto ma lo pregunto yo muchas veces, mclus) 
cuu-ndo paso por una calle tan céntrica, como la di.1 
Clavel, á las «diez y media» de la noche, y la veo 
«guardada» por un batallón de mujeres de mal ^] 
vir, como si se tratase de la cosa más natuial y 
más decente... ' ' 

¡Menos careta!, menos cursería y más «eaiojieiz'» 
ción» verdad! 

Es vergonzoso, Sr. Fernández blano, lo qi e en 
Madrid ocurre á todas horas: que la seguridad es un 
mito y que esos funcionarios á quienes el pniVo 
paga en buena moneda no quieran ó no scptn cuui 
plir 0011 su deber, sin que, por otro as'-úo, ha-i i 
quien los meta de una vez en cintura. 

CURRO VARGiS 
WS^^B^S^-* fíS " Cr^iiJII .1 lii iTriiriiiiiiiiiiniinwi n — 

mmm ARTISTICI 

HABLA 
IL PÍITOR PUAZO 

SUOfííGEñl.SUS PP'"^' 

RAS OBRAS. DiFíOULT/-

DESINOOMPREA'SÍBL ^S. 

A Iñ EXPOSICIÓN ;FL 

PREMIO! EXPÓSITO :ES 

Cuando llegué á la e legante mo iada J e r ^ i ^ . 
Pepe P ina 'O , an t iguo amigó mío , su p. idic , s}o i . 
el ins igne u n p i e s i o m s t a l eg iona l , i i e espe- l u c U i , 

c,x,sBn,BP.K,s,.. LA (¡AjipAÑA CONTRA 
L A 

BLASFEMI. 

1 Vi 
I 1 

raba j a , el día antes h.ibía l legado á iMadiid 
procedente de \ a l e r a a , y avín se r e s tu t í a del 
\1a3e su ene ipo decaído 

Su voz. fj t igo^a, en t ieco i íada , t iene á veces 
sonoridades i^odero-sas, sus ojos, t i i s t c s , mací 
l en tos , se an imai i a l hao la r de «̂ u a±te, y 
pa iece l e v n i r en ellos la luz de l a s eampí 
ñas va lenc ianas , cpie sus pinceles icílcja 
ion 

Piiiazo está en el oca'ío de su vida , j a CJUQ' 
no de su a l t e , que po r sei efecto del e spm^ eiaiitc 
t u no puede enve jece r , sus sesenta y t i e¿ 
años pesan , dc i t ru j ' endo i lus iones , matan
d o ambiciones y ha-^ta a n u l a n d o la vo lun
t ad . 

S e g u i o es que la ba t illa dada en la E ' í l 

Ci^ll e j . 
n a , ! n t í^ j 

:i c 1 
. i . . g i ' I l e t . 

s i_ic ^ 
Cv íl Ul l t t ^ ^ < 

u n o t C i - , ' ) I 1 
iUU I c s l i s ü J i s i 

CU^ 1 < 1 
I \ ( . 1 . 

L^e ' L t l U ( 
^ U L I l i , t , L \ C / J 
•^ L -JL - t e 1 ' 

-- L Oii , i o i i 

n . l S ^ f t l 
nt ( > a 

._S l l l U-i, 

b iL i i r o 

do u--lt d 

•I kU >,,- j c ir I uno cbt le 
• l l IL l 1 C O S ^ ü C t o l o , L l l 

. icU K , c so --̂ .i üe ñ u s 
i Cji c iiu -- LCM y ^nec 
i i 111 ' 

p c i c i o u p róx ima á i n a u g u i a r s e ha sido ^e l l c jĵ ^ 

ñ a s . cida poi el hijo cíel notable p m t o i E l , c o » 
el amoi poi su anc iano p a d i e y la admita-' . 
Clon poi el l uac i t i o , ha ict inido cuanta ' í 
oblas h a n podido lecogeiSv;, j ' ha p iocu iado 
que el visjecito laboiioso, que asotubió con 
su^ pinceles á las gentes , leciba esta recom
pensa , que , a p a i t e del valoi m r t e u a l , ten
drá p a r a él todo el d^ una consagiación 

E l notable Piiiazo 110 cogic> la ppleta en l i s 

—Un lu t i a ío t e ¿ í LuiJ-i^ano, \u uvgo 
le u h o u , UiUj conocido t u \ TiUicia y 

que tullía c^e m o t e poi p icccdei de xiu puc-
I bleciUo ILunado La ipc-a 

— ¿ \ cpie luafc obia^ t iene us ted expnestub ^ 
' t a n t a s to--as me icspo i i l e Pepe , v in iendo 

en a u v i b o u^ la incmoii-i débil de --u p a d i e . 
nial m i s , eL,̂ <j]T^ Je pm f estas valencia 
ferias, nic c i d c , bata l las de üoie-,, cam 

pos íei t i les 
—i;Y Ubtedc^ ciecu s c g m o el t i i u u f o ' Poi 

a h í ^e a'-cgu-a que el p i emio 110 se lo ha de 
d i s p u t í i i ii i d a 

E l onciano pintoi t iene uii silencio de p u 
doi , ^obie sxit cabellos de p l a t a ilota u n a 
duda la v i d i , la pícala vida, hace desconfiai 

t a i d e - de ocio, p i i a an icn i /a i n n abuii inucn-ir t lc t o l o ^ 
to s e ñ o n l , su oi igcn h u m i l d í s i m o le hace, f>in embaí go , nada m a s leg i t imo que el 
ciecei en m e n t ó , j a que cu sus p n m e í o s t n i n f o de c-te g i a u ttgwualista, que e a sus 

. a ñ o s necesi taba dedicarse a l oficio de ,oai- benyos wi hx dado la sensación de pedazos 
I b i e i e ' o pa^a a teudei á las necesidades de la de aquel la t i y i a , que es el veigel de E s 
i v ida p a ñ a . 
I AHÍ, en la sombie ie i í a , t i acé mi p u n i e r a — ¿ Y i 's ted, Pepe , expone a l g o ' 

o b l a , fué u n l e t i a to de mi maes t io—me d ice ' ~ S % q n c u d o a m i g o , he l levado u n t i í p t i 

LA EFIGIE 

UN CONOCIDO 
m REPÜBLiGANO AL NATURAL 

Lo. í,antones de la ¡Lpúblua anUdciaal 
3 atea sov ad¡virab¡es. 

Loi, pDtódioos acaban de gtoiifiLüi al n-
-ii(:,¡,Lio BiMon, picsentándoHOslc como un 
g',aii LiudaJanOj republicano Í I » iacUa, adoi-
nado de las niá<; putas 'iutudts cínicas 

Pe,o La Eibre Pa ic le ha publicado una 
cana quc nos da cabal idea díl pci/ícto ie-
pubiica w Busson. 

Es í t iCíísíí tL)»j sunao miuistio de Justi
na c/i iS'^s, imitó á tin ]utz di pa;:, ae SH 
dípaitamcnto á p.estutat la dimisión por 
il ácido de sír cctohco El ]uc~ de pa:, á 
punto ai sir destit^i'tdc, dingió á la madic 
de Bíissoit una caita, logándola t'-t^iccaie-
m tn faiO! -myo 

I i'i madtc de Btisson líspoudw ul dcs-
d clnao Pe z de pa. lo Síouuntc 

iPaits, 16 de Julio de 1SS3. 
Mtiv señoi mío \o he ohidado ?cr<t bue

nas ulacioncs Que Unía usted coii mi ma-
iido, así cOivo los s ntzmientos de estima v 
afído que ¿I tenía por usted, me es uapo-^ 
sible húcei In Quc usted deSea, j usted lo ¡ni 
eoMpiendcia pcijcciamente cuando conozca 
li stiiiCcion en que me encu nlio con its-
jeeto á mi hijO 

Dtsd' las elicciones de iSSi, es decii, 
iesdc hnce ceiea de evatio años, mi hijo 
ha ¡u gudj concimente (aompti toda u / a -
iion con su padic y commgo, sin pitOcupai-
sc de la pena oue nos cansaba u conductan 

«4 poco de la mucit^ de mi luía nunoi» 
Ule zai'Cs LÍi,ii; a Bouiges á piesidii i-l Con-
st¡o gtneicl, «v no puso los pits cit casa y 

pie-ldei i te del Ceut io de Dvici ih* 

fccñüi mío y d^ tid tu ij'oi re^i<*oí 
a u n q u e lejos de tui pa t i i a , *--.,<» 

f^cñoi 
vSocic 1 

Iviny 
Como, 
con i i i t c u s » t n n t o " s e lelicKura coa b "Rdí-
aión -y l-^s cue.stioiiie^ soaa'f"5, h e leid cu 
Ll Unuerso, con iiimcu*o jvbi lo , el m i t u í 
que jia habido con mot ivo de la campaña 
c o n ü a la b k ' s l e m i a , a l vct el d^-^pcitai da 
t an t a s I uenas a lmas , ei tiittioia.> 110 de e b i 
ge iKic-a y noble j i ua i t i i r t , u j iic p ,̂dHl̂ i> 
meiio,s de d c i i a m a i l á g i i m i ^ tic d c g i í i , ^ui-
lien lo leiiacei en ini coia/ói i li-, más gra
t i s e spe i iB /a s de vei uii d ía evlingiiiaTT d e 
mi Pa t i i a esa asqueíosa plat;a P c i m í l ^ m e , 
p í a s , que de lo ín t imo de u n aluna l u n n n 
]3obic voz á 1'-, numeijs^íb sdhesioiieb d e 
t r n j ienii^-a iniciat iva \ .̂t a ü m d o a n su 
bci ievoltucia, que e x c n v i r i í a h i x i t a d q u e 
me tomo, en atención á que t iat i -ulohc de 
la c loi ia de Dios j viendo *™«;e g ' a u celo y 
eutu--icisnio que á t a u t i s i l m i s alienta en 
e.stob memen tos 'íicuto \ivisinio-< de-ces d e 
umi i i i c á ellas, co iuumcaado mis pen^a 
mien tes Cico, pues , c u mi l iumilde op rucm, 
q r e u n a b i g a de ^eñoias de torks l a , lasos 
•-ocíales, que decididamente se p i o p a ^ ^ j u n , 

c u u n í bl isíemia, p u a i - e , j dccu t r e s 
veces I Alabado sea Dio^ ' S i ,1 lo^ veuitc ó 
cuarenta pasos, el b l i s k m o lep i te Í-U i r -
nuinda l u - .L J^ oye o t io (Alabado sea D i o s ' , 
j ' as í siiceoíVamenté 1111 día y o t io d í a , ^i io 
no ciee us ted que es to , u i i i Jo á lo-, btllí--i-
mob aciicidos del n i i tu i . s a t a un medio efi
caz p ú a cbtcncli más rápido lesi^l t-doi ' Cla-
10 que este pioccder no li» -'ccusfj'-M" c ]c,<t 
hombre--, porque p fd i í a ocis ioi iar g raves 
coMfli(.tc« bui vcnt-ffi cdguua, p e o á nos-

lOtiaa^sí . ¿QuiLii Se n i t t e c<>ii u n í seño-ia?) 
ac]ó mor.i á su padie sm 'Leiheih á lír» ' Y más si son t an uumcroiV! l as que em-

En fin, hace seis meses, cuando fue á p icndci i esta camijaña, q u e cu ' i i ido-un blas-
asistu á ¡os juncialcí, de mi mando, cu « r - i femó ciec que h a escap tdo d e l u n , se cu 
cunsrancias dolowsas, ejue paia iodo t í eueu t i a luego con ol ía que le saluda eon el 
niundo son ocasiones de leconcüíacion, uno i '^ labido i^a D i o s ' E u fiu, p-nia que no °e 
Solamente 110 vic iisieó, sino que hizo como eiea qiie este sis tema e^ iMiiM-acticable, debo 
SI no iieray, y la niísma eonaueta obseivó decii que en las pequeña.=i t empoiadas q u e 
kiisperto d mi hiieo» y de iuis vemos I be pasado en E s p a ñ a lo ke empleado con 

lUy seguimos en la misma situación, v g i a n d i s i m o ñ u t o Nadie me lia faltado a l 
usicú comjiendc sin dificultad que me es lespcto (co,a que me Í2 lí sus ouiclado), y 
imposible dai el nunoi pa^o coca de mi " ' ^ ~ 1-. . -. 

.1 F. Biis-
ItTJJ 

Su\a atenta, c'c - F u m a d c 
Si,n » 

lie acuí ittiataio el buen hcimano Tres 
puntos 

La 11IVH1 ipalidad de Bouiges (su pueblo 
iiütal) conucia tan bien á cstte perfecto repu
blicano, que se ha ncgaao a aai el nombic 
de Bríssoii á una calle 

Respecto ae sus vutudes 
~aña pnncipal consistió en , — , S'', quciicio a m i g o , ^ ^ ^ ,„_ ^,. ,.„^^, ^„„„ , . . 

I el noDio anciano,—j cu aquel l e t i a to puse co, Lo i cnicdos del diablo; un ictiato át iniUmbí al de sv pueitu a una tcliPiosa pata 
j toda la insp i iac ióu de q u e era t a p a ? I miijei y u n a eampesuia P e i o m i a l an e s t á | d t s j i cdn /a e,i seguida con fieio"gesto, di-

„ „ „ =,i„'„^ .1^ o„„„u„o , , . . , 1 , . .i_ .._, .._.,.„ . _.- - , _ j _ .._ ^-¡(,ji¿oia- üLa he hcihn r u t a entiat solo I Pe io la-^ m a n o s que sabían de aquellas todo t u la labor de mi p a d i e , á su lado , n o 
del icade/as no a i c g H i í a n muchcxs sombie- t engo pcisonalidacl. 
ros , y así sucedió, pí^u'-ionando a l joveí* l í db l amos t imlaicn de los demás expósi to 

I ' o m b i e i o la Dipu tac ión provinc ia l , á fin de , e s , que e^te año h a n c o n c u u i d o e n n ú i ü e l o 
que en Roma c o m p i c t n a su a l t e ! c iec id i - imo, excesivo u a i a la escasea del lo 

I l a entonces hab ía p m t a d o u n c u a l i o de c<l, a u m e n t a d a con habci cedido u n a sala 
Santa i\[omca, y eu la Ciudad E t e r n a concí í n t e n i a é los po i tuoueses 

, | b o sus oblas p i i m e i i s , t i t u l adas La v.vcite\ _ ' ^ Y de le-, notables , qué ha visto u -
'del Rcj Dan Januí j las h'jas de! Cid t e j ' — l e p icg iu i to . 
I \ la Diputac ión i i o v m u a l e i n i ó unos le | __T,ioieno Cpibo'neio expone v a n o s l e í i a -
i t i .tos de luños , que ag iada ion ex t i aoub i i a - to - ele s^ñoia v uno del Rev , C h i c h r n o lle-

poi fncí el gitito de e\puls(<¡la 
Este santón de la tcpibliea atea, este pa-

tcstio, pnstípuesiieoio, loedur, tenia del ti
las tupas, 
ha el si o jamás 

SI Iguicu me ha u m a i o audiá^>, so« luáfS 
los^que se han a v e r g o n / i d o %' me b a r dicho 
vSeño a, ,1 no nos damn-, o a e n t i , s] es in ia 
cos tumbie E n e»tos casof. he apiov echado 
la opo i tun idad , he s e g u ' d o - u c a m m o ha-
eieiidolcft consideíacioueí., ¡r muchos hani 
coucluído poi p i c m e t s m i t !*» Ma^femar m á s . 

Me acojo de n t i e v o á ti- ho i ida l p i„a q u e 
m e dispense d i s t i a iga tati to Iwmno sp a ten
ción, tobándole no vei ^n sst-x" caita m á s 

cíeieas su ha- ¿̂̂ ^̂  ^^ '^'^''^^ '^^ " " »^»a «í^e Wcsa las de«-
hüce-i 'pasai el "'^^^^s de ' u Pa t i i a , ¡r u isw veUa l ib ie d e 

t an honc i ido pecado, i» de que N u e s t i o he-
iioi JesHciistc i c iue en IcyXft, los eojazoncfi. 

^S^ ofiece de us ted -ib-cíisinia j segisa , 
s c n i d o i a , q s m b . , Jtresa A -.uida ae 
MI-lié. 

gimen, tenía el coia. 
^ o se u'a nunca 

'Icu a un enncT.l'' 

ón 

r a í IIRI 

La fiesta áe! CerpBS Glristí 
5 f — 

^ POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERViClO EXCLUSiVOl 

RoM.-v 12. 20. 
Actas ele la Sania Sede publ ica le t ras de 

la Congregación del Concilio, eu que el Pon
tífice consigna que la fiesta del Corpus Chr'is-
ti se .solemnice, como en eP pasado t i empo, 
en la Fer ia .V de la fiesta de la vSantísima 
Tr in idad . 

Una Diputación de caballeros de la Orden 
ni i l i tar del San to Sepulcro ha presen tado el 
d ip loma de oficial de la Orden á monseñor 
Ranuzz i de Uianchi, maes t ro de cámara del 
Pontífice. 
'• E l r'ontífice ha recibido al Comité directi
vo de la Academia Nuevo Píceo, epte le pre
sentó el vigésiiuoiiono volumen de sus Me
morias cieutífieas. 

E n la Expos ic ión de Hig iene se ha inau
gu rado el pabellón del Brasi l , p ronunc iando 
u n discurso contra la tuberculosis el genera l 
Rocá.-.- 'r«íTÍ¡j. 

l l á m e n t e , Valcucia , país def a te , no nabía 
eqtUvo"ado su acciou e i i \ i ando á aque l luu 
chccho d R0U11, j ' a efue el a ñ a d n s c u n nom 
b le m á í á los m í e n o s de uotaidcs valencia 
nos 

Cnando icg iesó ccu ien /ó in tensamente su 
vi la a t í - t iea , p in to cua t i o panneaus, que 
1 Cüi ib r i a su autn i , u n o de ellos --obit hl 
Carnaval de Venada, y otro, que llevaba por 
t í tu lo El cuento de las cabritas, representa
ba á u n g'uarda refiriendo u n caento á su 
ganado . 

E s t a s delicadas m u e s t r a s del ingen io de 
, P inazo no h a n podido ser t r a ídas á la Expo-
i sicióii por ignorar á estas fechas dónde .pue-
I dan bai la rse . 
I —¿ H a b r á n t ropezado ustedes con m u c h a s 
I dif icultades pa ra reun i r l as 34 obras que ex-
• pojuen ? 
I ^ N o lo Sabe us ted b ien—me responde Pi-
i nazo.—Alg-itaios ocul tan los c u a d r o s ; otros, 
I aquellos que se sabe á ciencia cierta los po-
¡ seeu, ofrecen obstáculos , que al fin y á la 
pos t re acaban ccii u n a ro t iu ida nega t iva . Ta l 
nos h a pasado con el re t ra to d* la marcpiesa 
de Benicarló, que nos lia sido negado . 

vis^^am «e« ^ 

I.a proposición de ley presentada por 
el senador Sr. Polo sigue motivando im-
porlantes adhesiones. 

Una de ellas es la contenida en el si-
gaienic despacho, recibido ayer: 

«MARRÓN 12.19,10. 
Sr. Director de EL DEBATE. 
El Sindicato agrícola de Am-

puero se adhiere á la proposición 
de ley presentada en el Senado por 
el Sr. Polo y Peyrolón.—Eh PRE
SIDENTE.» 

DE JERUSALÉII 

U PfBfGSIÜJlGIÓy TIElilE S i T 
POR tELÍGXAFO 

ÍDE NUESTRO SERViCiO EXCLUSIVO) 

JriRüs,'i.i,i;N 12. 9,7. (Recibido el iz á las 
í tres de la tarde). 

Tíxlos los peregr inos cont inúau disfrutan
do de tecclcute -salud. 

Hemos víñitsdo la basílica del Santo Se
piliere cou todo,? s u s santuar ios y el monte 
•Sióii cOii el santo Cenáculo, las casas de 
Caifas y Aiiás , la iglesia de San t i ago , et
cétera. 

Mañana , día de peni tencia , tendremos Co-
¡ muniói i genera l y solemne Vía Crucis por la 

calle de la Amarg-iira, comenzan,do en el 
Pre tor io y de teniéndonos en las verdaderas 
estaciones d e l ' camiiio del Calvario. 

va su conucitlo Joiobado; Fen ie io de l o 
r ies h a p 'csc i i tado u u a eosp a legonca á l a 
copla y a lgunos letifltos de la Ca iboue , la 
I m p c n o j e e<j que a lguna o t i a m á s , Zu-
b n u i i e , u n cuad io en que apa cccn tuio 
eamjcsi i ios a i i e . b n d o la \ r g e n , Bcimejo, 
Ii ! uelca de' Santo, y Beut , u n l e t i a l o d e 
la señora de l í i t i . 

— ¿ Y dejan de concur r i r m u c h o s cono
cidos ? 

A l g u n o s ; AiiselmO' Migue l Nie to , Bilbao 
y otros no h a n mandado n i n g u n a obra. 

—¿ Y de escultores ? 
— E u eso liav' cosas t a m b i é n m u j ' in tere

s an t e s ; Capuz, l iu isr tas , Oslé y Mar ín t r aen 
obras que , seguraniei i te , s e r án m u y esti
madas . 

^ Yo dov' pe r t e rminada e.sta couíereiicia, sa- _ 
tisfecho' de estos in te resantes da tos . j r renos fvaiice-ses, una de las c t t a k s d i a sicio 

— ¿ I r á us ted al barn iza je?—me p r e g u n t a ' objeto de l i t igio en t r e E s p a ñ a >- FraiKvia. 
el maes t ro . , , . , ... 

—Iré — le r e s p o n d o ; 

<DE NUESTRO SERViClO EXCLUSIVO) 

E! S i i i t á e i c e d e t a r r e n o s . 

P A I Í Í S 12. 10,15. 
" Se acaba d e ' saber que el Su l t án de i\ía-
rruecos ha eeelido á bajo preció' á u n ma l t e s , 
na tura l izado español , l lamado Egerer , g r a n 
pa r t e de las bienes del I m p e r i o . " b a noticia 
Jia caiisaelo' profunela sensación. 

ivl impor te d e los ter renos vendidos al
canza á la s u m a de varios mil lones . 

Ent re ' la pa r t e enajenada h a y dos granjas 
agr ícolas , que se hal lan- .euclav-adas"en íe-

-que es tas fiestas, aun
que poco comprend idas aún eu E s p a ñ a , t ie
nen un Sabor de in t imidad u ru j ' g ra to . 

MIGUEL DE LA CUESTA 

De LA CASA REAL; 
I l o j , á E s once, s^ c t íbuj - iu i i in-=uga-

ra^ioii d d pi inic t loniedoi est>a-ue>l pa i a ta-
b^ cuL'-os pobre- , u st.lad,-. m el Real Dis -
I i e n s i n o Pi íncipe AIÍOJJ-.» 
_ E l acto lo p i^s id i rá la R e m í \ i c iona . v. 
A a c s j s t u á u todos lon Infatiteíí 

—El Rc-v ,_ acompqüHíío d-el Si Otuf cnts! 
de L 
la i^asa 

o n , dió aj'ei u a l i ' g f í ¡pas-eo a ' p i e «*.r 
d e C - i " ^ -i i 

rru.a 

• I<a R e m a Victoria -ao salió- aj^er m a ñ a 
na de s u s liabitacioiies parti-oulaBes 

—Por la t a rde salieron tes -.Reveti en c$.~ 
^,.-, -"^/ ' '^ ' .fi ' to.,dando tía, pase-o por Recole
tos y la Castel lana. 

- A u o c j i e as is t ie rou fes Reyes á la fun-
eioíi de l Circo de Paris i i . 

CDE NUESTRO SERVlCiO EXCLUSSVO) 

L& q u e t i í c e S s i d F a c t t á » 

EONDEE.? 12. I I . 
E l corresponsal del Daily Mail en ConS-

t au t inop la lia celebrado u n a en t rev is ta con 
Said Pacha , el cual le aseguró que la ac-
cLSn de I ta l ia e n el m a r Egeo n o modifica
r á l a ac t i tud d e T u r q u í a , y q u e si la es
cuadra i t a l i ana vue lve á en t r a r en los Dar-
dauelos se cer rará de n u e v o el paso á la 
nav-egación, de acuerdo con Rus ia , q u e ha 
reconocido es te derecho á T u r q u í a . 

L o s { i H s i o n e r i o s e n I t a l i a . 

T A l t E N t O 1 2 . 1 1 , 1 0 . 

H a fondeado en es te pue r to el crucero 
Ducca di Abruzzi. 

T r a e á bordo , cómo pr is ioneros de gue
r r a , al balial i de la is la de Rodas , al muidik 
d e S tampi l i a , muchos soldados turcos y ar
m a m e n t o cogido á éstos . 

L ® s i t a l i a n a s c o r t t i a ú a n c c M p a n t i o 
I s l a s . 

R O M A 12. 19,30. 

L a escuadra i t a l i ana m a n d a d a por el a lmi
r a n t e CoTsi h a ocupado las cua t ro is las de 
Karpa t l ios , Casos, Fiscopi j ' Nis i ros , captu
rando á las respec t ivas guarnic iones que las 
cus todiaban y á las au tor idades civiles. 

L a i s l a d e i B « i e . 
CONSTANTINOPLA 12. 20,10. 

Los italiajios h a n ocupado la i.sla de Meis , 
que Se ha l l a s i tuada al Es te de Rodas . H a n 
sido d ten idos dos subdi tos i ta l ianos acusa
dos, de espionaje . 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¥ u e l a m a g n í f l e o . 

DorvRES 12. 
E l aviador N a r d i n i , que salió es ta m a ñ a 

na de Calais , ha l legado sat is íactor ianieute , 
después de liaber real izado u n a magníf ica 
t raves ía . 

Es ta ta rde volará sobre ló-s navios de gue
rra ingleses . 

¡Sti'O av ia(Í0t* m i i s p t o . 

C A S S E L (Alemania) 12. 19,55. 

E l aviador S c b u n i g u l s k i lia caído, a l lia-
cer uü viraje, desde u n a a l tu ra de cien me
t ros , ma táudose . 

X-isa. <3.1i>Xoiaa^€3lo. 
POR TEI/áGKAl'O 

CDE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ] 

P A R Í S 12. 19,2. 

El l iombre de Domner suena .para suceder 
á Croisier en la Emba jada de Yiena . ' 

vSiii embargo , oficialmente se ha desmenti
do esta noticia. 

+ 
B E R L Í N 12. 15. 

El Gobierno a l emán ha pedido ,s,ii aquies
cencia al de Londres para el n o m b r a m i e n t o 
de embajador , recaído ea el barón de Slar-
chald . 

¿s^^mss^iíssim E a ^ ^ L ^ í . 

,1Ü P^ESETM^ 
q u e r e g a l a . ELi D E B ñ T E á s a s J e e t o r e s . 

'f 

a.ga?^ gr?r° 1̂ "̂?̂  F̂ "gS S>F 

TREIMTM ¥RLES á&n 
dereeiio á tírs blliefe 

J para e! s e r í e s de 

4 . 0 6 6 PTfíS . QUé s e | 
c e l e b r a r á e n í e s pfi- i' 
rmms d í a s á e jyllcs. I, 

hab iendo resuci tóse que pertenecía á Frauc ia . 

P A R Í S 12 
L'Echo de París dice que h a n l legado U J -

t ic ias de Londres asegura.ndo qucí^E'-pafa 
liabía rechazado las proposiciones de tiOii-
saccióii que había hecho Ing la te r ra pa a l i 
mejor marcha de las ncg&cia.eioaes 1x11-
dientes . 

ü t e t i há¡mm á i@s í m p e f i a i e s . ! 

M.VZAGÁX 12 
Li ia car ta recibida ele MasiH-akcsh asegu

ra que las t ropas jerifiauas que iban eu p e í - ' -¡>i'c>i«^'''rtT'i 
secución de los rebeldes han ten ido m á - e k i ¿ < n ' / a n i t a 
cien bajas . ' ^" ^ ' ^P '» 

Los .rebeldes h a n saqueado los pobi de o , ' ' 
comet iendo toda clase de excesos. 

Ea población es tá t r anqu i l a en los vo 
inentos ac tua les . 

I I R recoaceí jn is j t to ¿e la hs<i*ka. 

CASABLANCA I I . 
L a h a r k a formada por l a s kabi las Zpian, 

y que se hal laba cerca del zoco el Arba de 
Zemurs , reaíixó u n reconocimiento hacia el 
c a m p a m e n t o francés, l legando has t a unos 
k i lómet ros del mismo. 

El B t t s f i l c e t e « n Tánf ic i* . 

T Á J Í G E R 12. 
A l a s dos d e la t a rde h a llegado' á es te 

puer to el genera l L ian tey á bordo del Jules 
herry. 

_ H a recibido a l Sr . Debil ly, agen te de F r a n 
cia, j ' á las au tor idades jerif iauas. 

A las diez de l a noche zarpará el b u q u e 
cou dirección á Casablanca. 

Í D l SíüE«TlíO SERVJSiO EXCLUSiVG) 

L s f f iwoiMsIéí» . 

M i J ico 12. 
Lo-, . n n r i e c t o s h a n - L, denodados te. 

ll ietei^ .So nmc i tos , j ] j . íedcxdles só.o .^ie-
íc l.uK-ce que la suel te .t Hu^e-tia L v c i a -
Dle al gcne ia l Madeío . 

Los rt.beldes que m a n d a b a f-1 oent -a l vSa-
•" tuv ie ion o-DO baj-ís, IH «aavoiía m n e f 

I L l ..¿uieial \ á /cpuz Gómez, nombiadd 
l euc i i t emen íe , lia d . - a p a r e é i d e 

ta l . 

Ho&o e n 3»« t í ' s s i . 

* ix i í r iLo 12. 
N u t n o s despachos diccti rtue los zapat is-

tas h a n sido d e n o t a d o , cu Cueinav.4ca. 
—Un t ' t n que iba lleno d? gente que hu^ 

y<c 'Ce la l eg ión de Guada la ja i« , tan. c«,a.i-
gat.a -¡.ur los te i ie inoto^ cslos é k i m o s día^^ 
iia Sillo abal tado poj nao» baadido» que ro-
OJi-ou á los v*n]cios. 

D B V A L I d A I > ® S í I D 

MITIN APLAZADO 
C0E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

^ c c i ^ e n t s aut@3ii«tifiltsfa. 

, V A I , L A D O U D 12. 23,40. 

_A consecuencia de u n accidente automo
vil is ta ocurr ido al auto que conducía á ' l o s 
oradores , ha s ido aplazado has ta eí próxi
m o domingo Ql m i t i n católico que debió 
celebrarse hoy en Vil lalón. 

Eu dicho pueblo y en. todos los ccaiarca-
lios reina g ran en tus i a smo , habiendo aeii-
d idó al p r imero una enorme corLciirrencia, 
oue llegó para as is t i r al mi t in . ~ 

Afort-irnadameiite, el accidente á cnie an
tes c e rtfi.ero careció de impor tanc ia , 110 
te-ji-íeiidó ••consecuencias elesagradables, pues 
hM ©cupaiiteB . Je l WitQ r e su l ta ron itescfi, 

EN LA ESCÜElá 
DE_SANTA RITA 

VISITÉ fiEL MfffíSTM »E W f l t ? J88TICI4 

Acompañado de s u famil ia , vis i tó ayer 
t a rde el m i n i s í i o de Gracia y Just ic ia la 
Escuel? de lefoi-ma de Sa i i t i R i t a , s i tuada 
e s Carabauchcl . 

E l ^ S i . AilSíj d e Mn-aiida l e c o m ó Üá&s 
las dependencias del es tablecnuieuto , ama
b lemente a t e n d i d o j i o r los beneméri tos re-
ligdosos á cuj'ó cargo se hal la la' Escue la , 
q u e ' e s modetb de las de su clase. 

_ El min is t ro se de tuvo después á presen
ciar los Juegos á que se en t regabau los co
rr igendos para disfrutar del recreó extra
ordinar io que se les concede los domingos , 
y conversó afablemente con varios de loa 
alnmritfs. 

^E1 Sr. Ar ias de Miranda salió complaei-
dís i ino de la vis i ta á la Escuela , cuyo bueii 

égirneu e logió cumpl ida iaeu te , prometien-
imperiosas vacacio-

min i s t ro ea-

re__ 
do volver an tes de las 
Bes del est ío. 

Las frases encomiást icas del 
íjalcjista no dejan de tener impor tanc ia , da
da la sigaificacióU anticler ical del Gobier
no ñe que í o n n a par te . 

L a Irlja del -Sr. Ar i a s íué obseciuiada-cfen 
13a beíiBO-so xajBQ de flój-es. 
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B I L B A O 12. 21,15. 

T,ix& d a m a s catequis tas , pertenecientes to
d a s á la buena sociedad bi lbaína, es tán ce
l eb rando diversos actos en honor d e los 
obreros . 

Es t a tarde , en los j a rd ines de San Ma-
íjieí, las referidas señoras s i rvieron u n abun
d a n t e y suculento banque te á unos 700 tra
bajadores. , 

La animación fué g rand í s ima . 
Mañana habrá misa d e Comunión general 

En la capil la episcopal , predicando el reve
rendo padre Vi lar ino, de la Compañía de 
j€SÚS. 

l í l p róx imo domingo ..habrá repar to 
préinios. 

, B I L B A O 12. 31,50. 

Se lia suspendido la fiesta que había anuir 
«iada á beneficio de los pescadores, y que 
diebió celebraise hoy. 

La suspensión, no obsüinte, fué sólo ^un 
•aplazamiento, y la benéfica fiesta tendrá lu-
gkr el p róx imo miércoles. 

L o s s^ lo jas t s s i 

B I L B A O 12. 22,20. 

• La colonia riójana residente en Bilbao h a 
celebrado con g r a n bri l lantez la fiesta de su 
Pa t rono , con u n a solemnís ima función reli
giosa. 

Di^pués , los riojanos se reunieron e n íra-
t e m a l banquete , r e inando l a , m á s franca ale

j a r í a . 

B I L B A O 12. 22,35. 

Comunican del pueblo de Geldames que u n 
ít ionte de aquel t é rmino se ha incendiado á 
'Consecuencia de una chispa desprendida del 
fulgor de la locomotora que a r ras t raba el 
t ren de Castro Urdíales . 

Las pérdidas se hacen ascender á 3.000 pe-
•setas. 

No Se t ienen noticias de que h a y a n ocurri
d o desgracias personales . 

B I L B A O 12. 23. 

E n Lamiaco se ha celebrado con g r a n ani
mación de los aficionados u n in te resan te par
tido de foot-ball en t re el Alhet ic Club de Bil
bao y el equipo que ganó el Campeonato de 
Bélgica. 

E l par t ido fué reñid ís imo, ganando los bel
gas , que hicieron cinco goals, contra uno que 
$e a p u n t a r o n los bi lba ínos . 

liifiiiitóíírcÉítóiirtrers 
X ) E L 
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Hite É fiilieeíis. 
E l mi t i n del pasado domingo fructificó 

£n el populoso pueblo del P u e n t e de Va-
llecas; ayer , muchos obreros- as is t ieron á la 
s o l e m n e , m i s a en que el párroco d e Yídle-
í a s ofició pa ra , i n a u g u r a r e l . Círculo de 
Nues t r a »Señora del Carmen. Ocuparon el 
presbi te r io representaciones^ del clero pa
rroquia l , Centros obreros de Madrid , Con-
•sejo diocesano y las autor idades del pueblo, 
p r e s id idas por la primea-a au tor idad muni 
c ipa l , D . Luis Infantes , y el juez , D . Ba
s i l io Torrecil la. 

Ocupó la sag rada cá tedra el apostólico 
p r o p a g a n d i s t a D . Francisco Correas, Secre-
itario d e la Agrupacióir católica social. 

P r o n u n c i ó u n a hermosa oración sag rada , 
demos t r ando que el c r i s t ian ismo, que rege-
heró y trasformó aquel la sociedad pagana , 
Jr t ra jo la paz , t ransformará las costúióbres 
áfel pueblo de ¥á l léeas y conver t i rá á- sus 
« a b i t a n t e s en padres c r i s t ianos ; ;dos cua t ro 
itlíil n iños que ac tua lmente no t i enen ins-
í rucción, la t endrán , y servirá para hacer
les hi jos sumisos de la Iglesia y ciudada
n o s honrados . 

Por la ta rde , á las cinco y media , con nu-
ineros ís íma as is tencia , celebróse la velada 
ide inaugurac ión . 

L a presencia del genera l Bosch, presiden
t e del Circulo, fué acogida con car iñosas 
Snuestras de aprecio. 

Cuando se des.bordó el en tus iasmo fué á 
l a l legada de D . Javier Vales Fa i lde , pro
v isor de la diócesis d e Madrid , en represen
t ac ión d e nues t ro a m a n t í s i m o Pre lado , que 
aio pudo asis t i r por encontrarse g i r ando la 
ír is i ta pas tora l en Alcalá de Hena res . 

E n la presidencia ocuparon t amb ién lu-
g-ares preeminentes D . Carlos Mar t ín Al-
ívarez, el párroco, coadjutores y autor ida
des . Después de in te rpre ta r u n a hermosa 
s infonía la orques ta del Círculo del Sagra
ndo Corazón, el Sr . J iménez dir igió u n fo-
,g-oso y en tus ias ta discurso, expon iendo e n 
p a r a n g ó n las doctr inas sa lvadoras de Cris
to- j^ las falseadas de los socialistas. . Su dis
c u r s o fué repe t idas veces i n t e r rump ido con 
f recuen tes -ap lausos . 

E l Sr . Correas p ronunc ió u n notable y sus
tanc ioso discurso sobre los fines del Círculo, 
ií 11 organización. 

tíeltíjró la protección del Consejo diocesa-
iio, así como el en tus i a smo demos t rado desde 
{1 p r imer m o m e n t o por el pá r roco D . Olega-
jrio. de la P u e n t e y coadjutores de l a parro-
gu í a . 

Fu,é m u y ap laud ida la labor del Sr . Co-
jrreas. 

Sa ludó á los concurrentes , en n o m b r e de 

Íos obreros d e Madr id , e l secretario de la 
:asa de los Sindicatos , S r , Perdones . 

Resumió los-discursos el provisor y vicario 
i ap j t u l a r de la Diócesis , D . Jav ie r Vales 
Fa i lde . 

Cuan to d igamos de su discurso es poco. De
l i ran te ovación, que duró unos m i n u t o s , en 
^ e d i o de calurosos v ivas á la V i rgen del 
Carmen,,, J u n t a diocesana y obreros católicos, 
p remió la labor del i lus t re sociólogo. 

Numerosa concurrencia asist ió al acto. E n 
t re ella v imos Comisiones de la J u n t a parro
quial . Consejo diocesano, obreros de Madr id , 
| r a n número de señoras , al Sr . Blart ín Alva-
tez, D . J u a n Roig , Srés . de Fernández , De
hesa, Her re ra , Colera, Torrecil la, Arocas , 
'Villota, Sauna , Moreno y muchos m á s que 
h a r í a n esta l is ta in teni í inable . 

La señora marquesa de Valdeolmos, pro-
,lectbra del Círculo, m a n d é su adhes ión. 

J. P. B. 

Bmjaiaa¿aaa^^-»^a-*-H 
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La vuelta á la tierra y la superproducción 
Sndustrial, por Mr. Jules Méline, t raducción 
p e Joaqu ín Sous in . Precio, 4 pesetas . 

+ 
toaremos cuenta en es ta sección de todas 

l a s obras de q u e nos sea remi t ido u n eiem-
plat. , 
I Haremos la crítica dé aquel las o t ras de 
jHue se nos envíen dos e jemplares . 

publicados é no, no se devuelven originaies, 
J e s qUB envíen original áln coní ra ta r antes con 
la Empresa del periódico, se entiende que áaplioán 
m inserción gi*at is> 

i^Di: 

POR TBtáORAFO 

{DE NUESTHO SERVICIO EXCLUSiVO) 

BARCELONA 13. 23. 
E n la iglesia de Belén se ha celebrado f sta 

m a ñ a n a u n a fiesta e n honor de la V i rgen de 
los Desamparados , que se bendijo ayer . 

H o y h a n con t inuado los actos de propagan
d a en fa¥í)r de la Buena Prensa . 

De Lér ida h a n venido muchos oatól i ics pa
ra as is t i r lá las conferencias q u e iioy da i í an 
los infat igables p ropagand i s t a s . 

También llegó, pai-a dar u n a couf-rencia, 
el .padre Echevar r ía . 

An te enorme concurrencia, d io en el salón 
d e -actos del Fomen to de Cu l tu ra u n a confe 
r e n d a el director de Pi-'ensa Asociada, señor 
Torcal . 

E locuent í s imamente e x p u s o lo que es y re
presenta la obra m a g n a de P i e n s a Asociada. 

E l padre Dosset habló á c-Dntinuaeión, de
dicando taa ib ién frases de elogio á d icha 
obra. Fueron ovacionados. 

A las cuati-o de la t a rde , los -inism.js ci ado
res y sobre el m i s m o tema, dierorj otra con 
ferencia en el Centro Católico de la bar r iada 
de vSan Andrés de Pa lomar . 

E l Centro estaba com¡.-let,,raiente Ucno 
Además de los Sres . Tor ra l y Dossc-t, ha

bló el pad re EchevarrÍT, que fué m u y í t i i -
ci tado por su admirab le discurso 

A las seis de la ta rde , en el Sagrado Co
razón de .Jesús y bajo la presidencia del lec
tor de la Univers idad , se le leb ió una velada, 
á la que concurr ió mucriu 5' selectísimo pú
blico. 

E l canón igo de Zaragoza Gual lar t dio u n a 
notabi l í s ima conferencia sobre el desa r i cüo 
de la obra Prenciada. 

F u é ovacionado. E l Í3r. Parel lada, secreta
rio de la J u n t a diocesana, corroboró las ideas 
expues t a s e locuent í s imamente por el confe
renciante . Al t e rminar , se inscribieron mu
cho?, de los as is tentes . 

Mañana se celebrarán otros actos, reinan-do 
g r a n en tus i a smo. 

i-Sí lejf d a i dasBae^s@> Cants'Sí l a Essufaa 

, B A R C E L O N A 12. 22,30. 

Se h a n hecho h o y 114 denuncias por in
fracción del descanso dominical , y de ellas 14 
h a n .pasado al Juzgado , por desobediencia. 

Como resu l tado de u n expedien te que se 
ins t ruyó hace u n mes , se h a n iaiputí~.':o cua
t ro m u l t a s d e 500 pesetas y una de 250 á 
cinco casas de p rés tamos por cobrar inc-?rf ,',es 
usura r ios . 

B A R C E L O N A 12. 23,45. 

E n el teatit) Condal h a n dado tm concierto 
popular la Orquesta Sinfónica de Madr id y 
el Orfeó Cátala . 

E l tea t ro , que t iene cabida para 4.000 es
pectadores, ocupábanlo más de 6.000, s iendo 
el noventa por ciento de los as is tentes obreros 
de verdad. 

Las ovaciones fueron con t inuas y deliran-
íes , repi t iéndose a lgunas de las composicio
nes. vSe comenta la descortesía de la J u n t a di
rect iva del Orfeó, no inv i tando á los corres
ponsales d e la Prensa madr i leña . 

BtK!t^íSfi8!SRlm~ 

l - ñ S F S E S T Á S e E S T ñ S L S C i O a S 

lE Dii isoiuoü DEL eoeitiM 
Con estos t í tu los publ ica La Época los si

gu ien te s : 
«El miércoles p róx imo , d ía 15, celebra la 

Iglesia la festividad de San Is idro , que , como 
.Pa t rón d e Madridj, ae consideró isiempre 
como día de fiesta pa ra todos los efectos re
ligiosos y civiles, h a s t a que se comprendió 
en t r e las sup r imidas por Su San t idad . 

E s t a supres ión se dió á conocer oiicialmen-
te en E s p a ñ a por Real decre to del min i s t e r io 
de Gracia y Jus t ic ia , y apareció en la Ga
ceta del 22 de Diciembre ú l t imo . 

La . S a n t a : Sede, accediendo á l as peticior 
nes que se . l e hicieron, autorizó e l restable
cimiento, como fiesta de precepto , de la con
memoración de Saíi I s idro , cual an tes lo ha
bía hecho con las de San t i ago , Corpus y San 
José. 

Pero has ta el p resen te el Gobierno no ha 
adoptado resolución a l g u n a sobre el par t i 
cular . 

E l m in i s t ro de Gracia y Jus t ic ia , en la 
sesión celebrada -el día 3 en la Al ta Cámara , 
contes tando á u n a p r e g u n t a del señor Obis
po de Jaca, di jo que había acordado el pa
se del exped ien te a l Consejo de E s t a d o 
respecto á las^ fiestas del Corpus, San t i ago 
y San José, añadiendo que, respecto al res
tablecimiento de ia de San Isidro, no tenía 
conocimiento oficial alguno. 

De todas suer tes , u r g e que el Gobierno 
adopte u n a resolución p a r a ev i ta r se repi
t a lo ocurr ido el día de San José, y oportu
namen te recordado por el señor Obispo d e 
Jaca, y fué que se consideró como fiesta 
de precepto por todos los catól icos españo
les : el pueb lo no t r ab a j ó ; e n cambio , t r a 
bajó el Gobierno, t raba jaron sus dependien
t e s en sus oficinas; t rabajó el Es t ado , en 
u n a palabra.» 

ñ Ll tCÍGEMÜ OE U HISTOeit 
E l é e e í á n d a s e R a d e r . 

Aye r m a ñ a n a se verificó en; la Real Aca
demia de la His to r ia la elección de senador 
p a r a ocupar la vacante producida po r l a 
m u e r t e del Sr . Saavedra . 

A las diez en p-unto, r eun ida la Corpora
ción como en sesión ord inar ia , nombró los 
individuos q u e hab ían de formar la Mesa, 
con ar reglo á la ley electoral p a r a senado
res , quedando cons t i tu ida por el Sr . Code
ra, p r e s i d e n t e ; el padre F i t a , como m á s an
t iguo , y el_ conde de Cedillo, como más mo
derno , d e in te rven tores , y el secretario' per-
petiro, Si-. Hinojosa , de secretario escru
tador . 

Los candida tos h a n s ido dos : el m a r q u é s 
de Lau renc ín y D . Anton io Sánchez Mo-
guel . 

E l pr imero ha obtenido 11 votos y 13 el 
segundo , resu l tando elegido por dos votos 
de mayor ía . 

LOS BANDIDOS DE PARÍS 
{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

@@s<s9ie9* 1^3 ests i f fQ e n E s p a ñ a . 

P A R Í S 12. 18. 

L a policía a segura q u e el bandido Gar-
nier no h a es tado en E s p a ñ a . 

H a estadc; ocul to has ta hace cua t ro d í a s 
e n casa de u n tapicero, desapareciendo luego 
en compañ ía de u n a muje r a m i g a suya . 

L o s b i s e l e s ú& 'Ssesgiota 

P A R Í S 12. 

P'n- Clioisyde-Roi, la jus t ic ia h a vendido 
-ü públ ica subas t a var ios enseres per tene

cientes á Bonnot y auis cóm-plices. 
A la subas t a as is t ie ron unas 500 personas 

y m u c h o s per iodis tas . 
Una g-antifa y seis, p la tos fuero-n adquir i 

dos por u n per iodis ta en n u e v e fra-^cóg; otro 
comj3ró -vnos botes de cons.^i-«€s en 1,50 
fíaileos. 

L DÍA 
POR TBIfÉORAFO 

(DE NUB6TR0 SERVICIO EXCLUSIVO) 

Acuerdo ob re ro . Una desgraoia. 

O V I E D O 12. 20,10. 

Todos los operar ios afiliados á la Sociedad 
que t ienen cons t i tu ida los obreros en madera 
h a n celebrado u n a reun ión , acordando por 
u n a n i m i d a d ped í t el a u m e n t o de los jorna les 
que ahora perciben. A es te efecto, nombra
r á n u n a Comisión, que será encargada de re
dactar las opo r tunas bases. 

E n la calle de l Marqués de Fos t anaga h a 
ocurr ido u n a t r emenda desgracia , á cuya con
secuencia quedó mor ibunda u n a muje r llama
da Bárbara Moran , de unos c incuen ta años 
de edad. 

L a infeliz muje r pasaba por la ci tada ca
lle cuando de repente , del ba lcón de una de 
las casas se desprendió u n trozo d e cemento 
y ladri l lo , que fué á her i r la e n la cabeza. 

F u é conditcida á la Casa d e Socorro. 

El ministro de Cuba. 

V i G O 12. 20 ,25 . 

Procedente de la H a b a n a ha fondeado en 
este puer to e l vapor Ahfonso XIII. 

A bordo del m i s m o llegó el min i s t ro d e 
Cuba en Madr id , D . Jus to Garc ía Vélez, que 
permaneció aqu í dos clías, s igu iendo después 
su viaje á Madr id . 

Et conflicto obrero, 

Z A R A G O Z A 12. 20,40. 

E l conflicto o r ig inado por los obreros de 
albañilérja vuelve á reves t i r iguales caracte
res q u e tuvo en u n pr inc ip io . 

E l gobernador civil hab ía ptropuesto u n a 
fórmula de ar reg lo , c¿ue los pa t ronos acqpta-
ron. Pero los obreros celebraron esta m a ñ a n a 
u n m i t i n y en él acordaron desechar la cita
d a fórmtila. 

_ A requer imientos de la autor idad , la solu
ción del conflicto quedará a.plazada has ta des
p u é s d e celebradas las peregr inaciones a l Pi
lar . 

El incendio del Parque administrativo. 

V A L E N C I A 12. 21. 

Son incalculables las pérdidas sufr idas á 
coiisecuencia del violeníísim-o incendio que 
se inició anoche en el P a r q u e admin i s t ra t ivo . 

H a s t a las ú l t imas horas de la m a d r u g a d a 
no lograron los bomberos e x t i n g u i r el si
nies t ro . 

Las t ropas acordonan el edificio, para evi
t a r que los cirriosos se acerquen. 

Las autor idades civiles y mi l i ta res acudie
ron, al lugar del s iniestro. E l cap i t án general 
y el gobernador mi l i t a r no se ret iraroíi has ta 
quedar ex t ingu ido el fuego. 

Los abogados fiscales. 

L U G O 12. 23,10. 
Los abogados fiscales s u s t i t u t o s de la Au

diencia h a n nombrado á su, decano, D. Ma-
n u F j ^ r d o , represen tan te en la Asamblea de 
Madr id . 

E l di rector del periódico La Voz de la Ver
dad h a celebrado u n a interview con el go
bernador , con mot ivo de la marejada que hay 
por la elección de la vicecomisión provincial . 

E l gobernador mués t rase enemigo de cier
t o contubern io l iberal-conservador, diciendo 
que cuenta en su ac t i tud con la omnímoda 
confianza del Gobierno. 

E s t a s declaraciones exter ior izan la honda 
d iv is ióa que ex i s t e en t re los par t idos dinás
ticos, pues h a y elementos "de a m b a s fraccio
nes no al iados. 

Los monte r i s t a s es tán de p a r t e del gober
nador , t. 

Es t e Qonfía m a n t e n e r la disci.plina en las 
hues tes l iberales . 

Se h a celebra-do una velada infanti l de los 
niños de l Catecismo. 
.__Se h a n representado comedias y cuadros 
d isolventes . 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L o a M a . n n s s m a i n i í . F a @ s o m i J i S a r . 

C E U T A 12. 18. 

H a n l legado los h e r m a n o s M a n u e s m a n n , 
qu ienes se proponen recorrer la kab i l a de 
A n g h e r a y alrediedores d e T e t u á n oara reco
nocer yac imien tos mine ros . 

H a n regresado de T e t u á n la esposa é hija 
del genera l Alfau, quienes fueron all í m u y 
agasajadas por los notables moros y sus fa
mil ias . -

L a s fuerzas de infanter ía , que sal ieron al 
amanecer pa ra efectuar u n paseo mi l i t a r , 
l legaron has ta la K u d i a Federico, donde al
morzaron , regresando s in novedad á la 
plaza. 

Reina e n el Es t r echo densa niebla , que 
dificulta la navegac ión . 

SUCESOS 
Mña a t r o p e l l a d a . 

E n la calle de Arr ie tá fué ayer t a r d e atro
pellada por u n coche de p u n t o que guTaba 
L u i s Fe rnández Ruiz la n iña de dos años 
Mar ía RuU, resu l t ando con lesiones, . q u e fue
ron calificadas de pronóst ico reservado. 

U n a d e m a n t e a 

E n la Casa de.Socorro del d i s t r i to del Cen
t ro falleció esta m a d r u g a d a , en el momen to 
de ser colocada en. la cama de operaciones , ' la 
joven de vein te años Francisca S a n Cristó
bal , que eu u n a t aque de locura se arrojó 
desde la ven tana del piso tercero de su do
mici l io . Conde de Romanones , 8 y 10, a l 
pa t io . 

@ u e 9 t i a d u r > a s g r a v e s . 
A y e r m a ñ a n a , al p repara r el desa3runo pa

ra sus amos , D. Cayetano García, con domi
cilio en la calle de" San Bernardo, 7, la cr iada 
An ton ia González Sánchez tuvo la desgracia 
de que se le inflamara el hornil lo del alcohol 
y que las l lamas p rend ie ran en sus ropas . 

Al cabo de g randes esfuerzos consiguió s u 
a m o a p a g a r las l lamas , t ras ladándola acto 
con t inuo á la Casa de Socorro del d i s t r i to de 
la Univers idad , donde le apreciaron quema
d u r a s de carác ter g rav í s imo, pa sando después 
al Hosp i t a l . 

_A D . Cayetano García le apreciaron tam
bién a l g u n a s q u e m a d u r a s de pronóst ico re
servado. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
B i a s s a n i t o e l fesSe. K a b i i e ñ s s á Aí-g®!. 

A L H U C E M A S 12. 23,30. 
E s t a m a d r u g a d a salió m i . b o t e , t r i j u l a d o 

por var ios m a r i n e r o s ' d e la compañía de 
m a r , a l m a n d o d e ~un sargen to , acompaña
d o del p a t ró n que vio el bote robado. 

Regresa ron á las ocho de la m a ñ a n a , s in 
haber logrado ver le . 

Se supone que llevados por l a corr iente , 
y careciendo en absolu to ele comest ibles 
h a y a n perecido de h a m b r e íos t r ipulantes ' . 

—Nótase g r a n ' c o n t i n g e n t e de moros en 
la plaza. 

Se espera que el miércoles Tjróximd lle
guen vapores p a r a conducir á t i e r ra argel i 
n a alg-unos mi les de kabi leños . 

Corren rumores de que será bas t an te nu
merosa la emigrac ión , á causa de que pare
ce que habrá escasez de t raba jo es te verano . 

DE TODA 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

(OB N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

El K a i s e r . 

G A R L S R U H E 12. 14. 

H a l legado el E m p e r a d o r Gui l lermo de re
greso de Corfú. 

Celebró anoche u n a conferencia con el caur 
ciller B e t h m a n n Hol lweg , min i s t ro de Ne
gocios Ex t r an j e ros , K ide r í en Waech te r y el 
e x embajador de Aleman ia e n Constanti-
nopla , ba rón Marschal l . 

P o i n c a r é , e l F p í a i e i p e d e O a l @ s y l a s 
m a n i o H r a s . 

T O L Ó N 12. 12. 

El p res iden te del Consejo, M. Poincaré , 
a s i s t i r á á las man iob ras d e la escuadra , á 
bordo del Edgard Quinet, s iendo m u y proba
ble que le acompañe el Pr ínc ipe de Gales . 

Q s i s t p a uss i » @ n i ^ r a m i @ i i t e . 

L O N D R E S 12. 10,15. 
La Prensa inglesa no ve con agrado el 

nombramien to del barón de Marscha l , y em
plea t é rminos m u y enérgicos para censu
ra r s u conducta polí t ica a n t e s de tomar po
sesión de su nuevo cargo. 

l i s t í n d e a l b a ñ i l e s ' . 

P A R Í S 12. 18. 

Los obreros del g remio de a lbañi ler ía h a a 
celebrado hoy u n mi t in . 

Todos los oradores que en él tomaron par
te abogaron po r l a jo rnada d e nueve horas . 

Se acordó l legar á esta solución por to
dos los medios posibles . 

La policía, que rodeaba el edificio donde 
Se celebró el mi t in , no t u v o que in te rveni r , 
pues el orden fué completo . 

L a s e l8@£ÍQst®s e n F r a n e l a . 

P A R Í S 12. 31. 

Se h a celebrado en txsda la Franc ia el es
c ru t in io general de las elecciones munic ipa 
les . La desanimación ha sido g rande , á cau
sa de haber marchado al campo m u c h a gente , 
hruj-endo del excesivo calor que se s iente es
tos d í a s . 

No h a n ocurr ido incidentes de sag radab le s ; 
igua les not ic ias se reciben de las pr inc ipales 
capi ta les . 

La ca lma h a sido comple ta . 

A b o r d a j s a 

B O S T O N 12. 17. 

E l crucero London ha embes t ido a l barco 
Don Benito, causándole g randes aver ías en 
la popa . 

E l Don Benito h a ten ido q u e ser remolcado' 
has ta Douvres , donde reparará los desper
fectos. 

D e r r s t a d@ l o s r e b e l d e s . 

B U E N O S A I R E S 12. 

Dicen de Asunción que los p a r a g u a y o s l ian 
der ro tado á los rebeldes, causando g r a n d e s 
bajas . 

-.-©-.-©ÍBgBBfflsaa 

P. 

POR TELÉGRAFO 

(DE N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

P U E R T O R E A L 12. 11,50. 

Se h a n u l t imado los detalles de la peregri
nac ión que este pueblo ha de verificar á la 
g r u t a de la San t í s ima Vi rgen de Lourdes . 

J51 acto t endrá l u g a r el p r ó x i m o 20 d e 
Jun io . -

A las seis y media de l a n iañana celebrará 
el señor a rc ipres te la p r imera misa , en la 
que se admin i s t r a r á la Sagrada Comunión á 
los .peregrinos de la vil la. 

T e r m i n a d a la misa , los as i s ten tes , precedi
dos de las autor idades eclesiásticas y l levan
do los Centros y Congregaciones s u s bande
r a s y d is t in t ivos , i rán , acompañados por la 
banda d e música , á recibir á los peregr inos 
de Cádiz y San Fe rnando . 

_A las ocho y med ia h a b r á misa de Comu
nión e n la g r u t a y se dará la Sag rada Co
m u n i ó n á cuan tos la deseen. 

A l a s nueve y media volverán l as Congre
gaciones, con banderas y banda de mús'íca, 
á esperar á los peregr inos d e Jerez y el Puer
to de S a n t a María , y procesionalmente se di
rigirán á la iglesia pr iora l , c an t ando las co
plas de Lourdes . 

A las once se celebrará la función princi-
pfal, e s t ando el se rmón á cargo del m u y ilus
tre señor deán d e la S a n t a Iglesia Catedral , 
d e Cádiz, D . J u a n Galán y Caballero. -

A las t res se reun i rán todos los .peregrines 
en la iglesia, para rezar el santo rosario, y 
después se o rgan iza rá la procesión, q u e lle
va rá la carrera del Corpus . 

Sa ld rá Su Div ina Majes tad bajo pal io y 
u n paso con la i m a g e n de Nues t ra Señora de 
L o u r d e s ; duirante el t rayecto se i r án can
t a n d o las cbplasM la San t í s ima Vi rgen . 

De vuel ta á la iglesia, se t e rmina rá con sal
ve solemne, bendición con el San t í s imo Sa
c ramen to y despedida á la San t í s ima Virgen. 

L O S AUTOISSÓVILES 

E n l a s ú l t imas horas d e la t a r d e d e a y e r 
s e recibió e n la Comisar ía del d is t r i to de 
Palac io u n aviso telefónico de la Casa de 
Socorro del m i s m o d i s t r i to pa r t i c ipando 
que en. d icho Cen t ro benéfico acababa, de 
ing re sa r u n n iño g r a v e m e n t e les ionado, á 
consecuencia d e haber s ido a t rope l lado p o r 
u n au tomóvi l . 

E l comisar io comisionó á u n inspec tor p a 
ra q u e s e personase e n la Casa de Socorro 
y l evan tase el correspondiente a tes tado . 

Cuando el inspector l legó a l benéfico 
Cent ro , j^a s e hal laba en él ac tuando el Juz
gado de gua rd i a . 

E l n i ñ o se l l ama E d u a r d o Losada , de 
once años , con domicil ió en la t raves ía del 
Conde-Duque , n ú m . 19, bajo, donde vive 
con s u s padres . 

Aye r t a r d e sal ió d e s u domicil io e n u n i ó n 
de otros n iños . 

Jun to s l legaron h a s t a la carre tera del 
Pardo , y cuando m á s ent re tenidos se halla
ban j u g a n d o , v ieron l legar u n automóvi l 
carre tera adelante . 

Los compañeros de E d u a r d o gana ron con 
g r a n precipi tac ión la cune ta de l a carrete
ra , pero á él no le dió t i a m p o y fué alcan
zado por el vehículo, que lo derr ibó en tie
rra , pasándole el j uego delantero de ruedas 
por enc ima del cuerpo. 

E l chauffeur, que se d ió cuen ta del ah'o-
pelló, paró en seco, y descend.isiido del ca
rruaje , cogió a l n i ñ o e n t r e s u s brazos y con 
g r a n cu idado Jo colce-ó en él, par t iendo en 
dirección á la Gasa de Socorro del distrito» 
de Palacio . 

E l , i imo fué reconocido pdr los médicos 
de gua rd i a , aprec iándole ex t ensa s her idas 
en l a cabeza, conmoción visceral y cere
bral y n iagul lamiento"gel ieTal , "calificaiido 
su es tado de grav í s imo, pasando después á 
s u domici l io con consen t imien to del Juez. 

E l au tomóvi l per tenece . a l m a r q u é s de 
Puer toseguro . 

E l chauffeur quedó detenido y á disposi
ción del j uez . 

' - ¡ íX. iMCE'XjOxa ' jaL, : 

La Concíliacién celebra 
;' . S U - • • •• 

íiesjaj_n.üal 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A M P L O N A 12. 22,15. 

La Asociación católico-obrera La Concilia
ción ha celebrado hoy con toda solemnidad 
s u fiesta anua l , á la que asis t ieron todos los 
Socios, re inando en t re ellos la mayor frater
n idad . 

Por la m a ñ a n a hubo so lemnidad religiosa, 
diciéndose una misa , después de la cual pro
cedióse al repar to de socorros en metál ico, y 
en especie á las familias de l o s socios m á s 
necesi tados. | 

Por la t a rde , todos ellos t r a s ladáronse al 
tea t ro Gayar re , cuya sala" ofrecía u n s impát i - | 
co golpe de vista . | 

Celebróse u n a velada, p ronunc iando una 
notable conferencia el docto catedrát ico de 
este In s t i t u to Gen-eral y Técnico, Sr. Fernán
dez y Amador de los Ríos . 

Con. g r a n conocimiento de la mate r i a 3' 
aduciendo cuantiosos datos históricos, el con
ferenciante habló de la batal la de las Navas 
de Tolosa. 

T u v o párrafos d e insp i rad ís imo patr iot is
m o y frases de soberana elocuencia, que le 
val ieron grandes ovaciones. 

E8 v i a j s ú&i H » ^ . 
P A M P L O N A 12. 22,40. 

Dícese de u n modo autorizado y p'^" per
sonas á quienes debe darse crédi to, que vSu 
Majestad el Rey , defiriendo á la invi tación 
que rec ientemente le hizo esta Diputac ión 
provincia l , ha promet ido vis i tar á Pamplona , 
donde l legará en la m a ñ a n a del día 16 del 
p róx imo mes de Jul io . 

vSu Majestad permanecerá dos d ías en esta 
capi ta l . 

Con ta l motivo se está es tud iando el pro
g r a m a de festejos con que el Monarca será 
obsequiado. 

Probablemente el Rey ha rá \ ' ida de cam
paña . 

Celebraránse en su honor una procesión 
rel igiosa, en la que formarán l as m a n g a s 
de todas las par roquias de la provincia , u n 
concurso hípico una re t re ta mi l i ta r , una 
solemne sesión del Congreso Nacional Viní
cola y o t ros festejo.^. 

Créese que entre ellos se contará u n emo
cionante p rograma de aviación. 

Act ívause los prepara t ivos . 

•v..ai-Xj2i33ía-oxja. 

Los Yalencianos festejan 
A 

sü Jaí_Fona 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SE.HVÍC10 EXCLUSiVO) 

V A L E N C I A 12. 21,40. 

Se ha celebrado con toda solemnidad la 
fiestíi de la Pa t rona . ,Se tra.sladó la imagen 
á la Catedral , ofieiando en la misa de pon
tifical el Arzobispo. E l sermón es tuvo á caiv 
go del canónigo i). J u a n Pérez, quien sf 
m a n t u v o elocuentís imo. Asist ió una escogí» 
da orquesta . Concurrió ci Ayun tamien to , las 
auitoridad.es y enorme gent ío . Por la tarda 
h u b o procesión, viéndose la earrera ccncu' 
r r idís ima. I^os balcon-c-s es taban adornados, 
Fo rmaban eu la comit iva los ( í remios j 
A.s.ociaciones, el Clero de todas las parro
quias , los canónigos , los maes t ran tcs , el Ar
zobispo, el Ayun tamien to , la Diputac ión , 
presidida por el gobe rnador ; e l alcalde, el 
cap i tán genera l , el pres idente de la Audien
cia ^ y el de la Diputac ión , -el rector de k 
Lnivers idad . Una compañía con bandera y 
música del regimiento de Otuniba dió es
colta. Duran t e toda la carrora reinó indes
cr ipt ib le en tus iasmo, con \ í t o r e s á la Vir
gen , arrojáiiüGSie incalculable cant idad de 
flores. Duran t e la noche lucen espléndidas 
ilumiiiaciciies. La banda munic ipa l da u n 
concierto. Se ve enorme núme'fo de fora* 
terOiS. 

P O R T E L É G R A F O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a a b a j a s úe S3;̂ er>. 
M E L I L L A 12. 16,30. 

Se conocen ya las bajas cpie sufrimos en el 
combate l ibrado ayer con los moros , y que 
por ser m u y poco numerosas no son menos 
sensibles . 

E n lo más duro de la lucha perdió la vida 
el cap i t án del batal lón de cazadores de Ciu
dad Rodr igo D. José Ossorio Loresecha, 
quien al frente de su compañía , dando prue
bas de u n valor . temerar io , m a n t u v o á raj'a 
u n considerable núcleo de kabi leños . 

Resul ta ron her idos el valeroso capellán del 
bata l lón D. Pascual Gil Roca, que 110 ,se apar
tó u n m o m e n t o de la l ínea de fuego, u n sar
gen to y cua t ro soldados. 

U n o o n v s y . 
M E L I L L A 12. 20,10. 

Salió es ta m a ñ a n a de Yadumen u n con
voy, conduciendo u n muer to y seis her idos 
del combate de ayer , l legando al Avauza-
m i e n t o . ' 

Luego , e n el ferrocarril mine ro l legaron á 
esta plaza. E l cadáver del capitán" Ossorio 
fué llevado al dei^ósito de cadáveres . 

Es te quedó m u e r t o de u n balazo al pecho 
que recibió en el momen to de que la compa
ñía que m a n d a b a rompía el fuego cont ra .el 
enemigo . „ 

E l capel lán Sr . Roca t iene u n balazo, con 
orificio d e en t rada , en la p a r t e super io r ex
t e r n a de la región i n g u i n a l y sa l ida por la 
pa r t e media super ior de la región g lú tea . 

También ingresaron en el hospi ta l u n sar
gen to y cua t ro soklados, hal lándose en grave 
estado tres de éstos. 

Es t a m a ñ a n a se yieron en las loma-a cer
canas de E l H a r c h a . pequeños g rupos de mo
ros, cañoneándoles . 

La noche anter ior los ha rqueños ver t ieron 
petróleo eri el pozo donde hace aguada la 
posición de Yadumen , quemando además u n 
puicfcttjcillo colocado p.rovisiotn^lmeii!t|e| e n 
las inmeL?raciones del pozo. 

Un batal lón de Ciudad Rodr igo salió hoy 
para proteger la aguada , regresando al cam
pamento s in no-veclad. 

Anoche se vieron var ias hogueras en los 
montes frente á nues t r a l ínea d e t ropas . 
-Be han. tenido not ic ias de que los moros 
sufrieron impor t an t e s bajas que les hizo la 
art i l ler ía , que disparó á 1.200 met ros cuando 
aquél los sa l ían d e Vara varen . 

Se ha celebrado el zoco E l Had , s in nove
dad. 

H o y , en el bar r ió obrero, var ios n iños se 
ha l laban j u g a n d o con u n car tucho de dina
m i t a , exp lo tando éste é h i r iendo á dos ni
ños . 

Se i n s t ruyen di l igencias . 
Procedente de Yazanem, fondeó esta tar

de el crucero Infanta Isabel, t r ayendo á bor
do al abogado D . José Esp inosa , na tu ra l de 
Madrid , quien cuen ta que hace a lgunos d ías 
l legó á Melil la pa ra v is i tar á u n oficial, pa
r ien te suyo , el cual se halla en las avanza
das , y que salió con u n convoy pa ra d icho 
fin; mas se puso enfermo en ei t rayec to , 
q u e d a n d o rezagado en el camino, s iendo po
co después rodeado de moros , los que se lo 
l levaron pr is ionero al otro lado del río Ker t . 
Añade el vSr. Esp inosa que el jueves por la 
noche aprovechó la opor tun idad de que su 
g u a r d i á n se hal laba dormido y le es t rangu
ló, h u y e n d o luego hacia el m a r g e n izquier
do del Ker t . E s t a m a ñ a n a lo vieron desde el 
cañonero Infanta Isabel y m a n d a r o n u n bo
te p a r a recogerlo. 

A u m e n t a no tab lemente l a efervescencia en 
el campo enemigo . Los h a r k e ñ o s en t r an en 
nues t ra zona por E l Ha r scha y Texdra , ha-
biéndoBe descu.bierto s u presencia -en. l a s 
cercanías de Ulad Ganen , i n t e n t a n d o ar ras
t r a r á la guer ra á los poblados amigos . Al 
divisar los , la ar t i l le r ía los cañoneó. Nues t r a 
caballería ha, hecho hoy u n reconocimiento', 
regresando .sin d i spa ra r u n solo t i ro . 

jrj o ^ u m a n e i a " . 

A L G E C I R A S 13. 22. 

Procedente dé Tánger , l legó el Ntiniancia, 
con objeto de hacer aguada . 

E n la dotación del b u q u e DO ocurre no
vedad. 

T e 3 e g r a ! i i a @flcáai. 

M E L I L L A i r (11,20 n .) Capi tán genera l á 
feíinisíro Guer ra : 

Compañía Ingenieros cpte a r reg laba ca-
inino Avanzaniiento-, fué host i l izada. 

Acudieron fuerzas nues t r a s , que el ene
migo pre tendió envolver . 

Es te fué rechazado con bas t an t e s bajas . 
Nosot ros t u v i m o s u n m u e r t o , el cap i t án 

José Osorio, de Ciudad R o d r i g o ; her idos , 
el capel lán , Pascua l Roca'', u n sa rgen to y 
cua t ro de t ropa . 

Se h a n vis to numerosas hogue ra s , p5r l o 
[etsal observamos escrupulosa v ig i lanc ia . 

Ivos an t iguos t ra tados de física, y aun loa 
m a d e i n a s de poca extensión, e s tud ian en s-ac-
cioiies separadas el calor y la l u z ; aquél los , 
porque en los t iempos en que se publicíU'OU, 
creíase que estc-s dos agentes físicos eran cosa 
dÍKtin-ta; ios elementales miás modernos , por 
razones pedagógicas . 

Hoy , en las recientes publicaciones, ya n o 
se -estudia sino todo en conjunto, como ma-
nifestacicnes de una misma energía , y all! 
van revuel tas con las dicha.'^. la electricidad 
y -otras muchas clases de vibraciones, que sólo 
se es tudian por separado al descemíér á ios 
detalles. 

Toda fuente de energía , y el sol en par
t icular , y de modo preponderan te y casi úni
co, nos inanda, en efecto, con la lu,z, mul t i 
t ud de vibraciones ; unas apreciables por la 
vis ta , como la luz que , anal izada, nos da la 
gama de colores; o t ras , consí i tu j 'endo ra
diaciones que aprecia el t e rmómet ro y que 
descomipuestas dan t ambién e r igen á un nue
vo esp-e-ctro (ó banda dispersa) de vibracio
nes menos rápidas ; y o t ras , en fin, -eléctricas: 
her tz ianas , etc. 

Como en el teclado de gran pia.no, las notas 
más bajas es tán cons t i tu idas por las cnda,s 
u t i l izadas eu la telegrafía sin h i l o s ; ondas de 
1.500 á 1.800 metros de longi tud . 

A c-stas ondas s igue una la,guna, en la 
ciin1 los ins t rumentos que poseemos no ha.n 
buccndo todavía vibraciones. E n las r iberas 
de este cnos, aparecen las .primeras ra-diacio 
nes eléctricas, de unos cua t ro mil ímetros de 
lon.gitud de onda. 

Corramos por el teclado hacia las nota.'i 
m á s agudas . La energía que nos mues t ra en
tonces en forma calorífica, y á poco, entremez. 
ciadas con ellas, se hacen visibles l as l u m i n o 
sas , más agudas s iempre en el recorrido es
pectral , desde el rojo al violeta ;"es decir, niáa 
corta de long i tud -de onda. 

Y ' a n t e s de que ellas t e rminen , cuando su 
lumino.sidad se esfumina, aparecen otras on
das cor t ís imas, invis ibles , que si escapan á 
nues t ra vis ta , impres ionan , s in embargo , 1? 
placa fotográfica, que es una ret ina máls sen
sible. 

Y todavía m á s allá de la,s radiaciones d<í 
energía u l t ra n,otadas, ex is ten los rayo» 
S c h u m a m , y... lo que descubr i rá la ciencia 
más ta rde . 

Así , que en los rayos, solares que en estos' 
días nos alcanzan, á m á s d e calor, l legan las 
manifestaciones todas de la enargia , sc;&tén 
de la vida universa l . 

a timercuiosís 
La Liga popu la r contra la tuberculos is , 

que pres ide él doctor Gimend, para estimu« 
l a r la producción española en esta clase d s 
es tudios , celebrará sesiones científicas pú
blicas en Madr id en los días 10 de Octubre 
y s iguientes . 

Los médicos españoles que deseen asist í? 
ó env ia r t rabajos para que sean leídos e n 
es tas sesiones, podrán hacerlo, t en iendo en 
cuen ta : 

I.» Que sólo Se da rá l ec tura á t raba jos 
re la t ivos á tuberculos is , que sean resu l tada 
d e la exper iencia personal del au to r . 

2.° Que no podrá ha-cer uso de la pala
bra pa ra d iscut i r n i n g ú n t rabajo quien c^,-
rezca de experiencia personal sobre el asunfd 
de que se t r a te . 

3.° Que todo reclamo indus t r ia l será r i
gurosamen te e l iminado. 

Den t ro de es tas condiciones, los trabajos 
pueden referirse á todos los aspectos clíni
cos, exper imenta les , es tadís t icos , e tc . , de la 
tuberculos is . Los au tores deberán remitir-.. 
los, certificados, á D. Ánge l López R u i z , 
Amor de Dios, 7, tercero, Madr id , an tes d«l 
10 de Sept iembre p róx imo . 

La Cofíipaflía del ledio i l la 
J u n i a d s a c c i o n i s t a s . 

Bajo la .presidencia de D. Ale jandro Pida>. 
se celebró ayer m a ñ a n a la j u n t a geperal d<5 
accionis tas de la Compañía de Madr id , Za
ragoza y Al icante . 

Dió comienzo la reunión leyendo el secre
ta r io , Sr. Esp inosa de los Monteros , la Me
mor ia correspondiente al ejercicio de 1911, 
que acusa resul tados m u y satisfactorios. 

E l p roducto neto de la explotación en | aa 
dos redes de que consta la mencionada Com
pañ ía h a sido de 68.518.244,34 pese tas , y e l 
saldo to ta l , de 20.119.954,94. 

Desde que se abrió de nuevo la era de los 
div idendos , ó sea desde el ejercicio de 1899, 
mien t ras los ingresos de explotación han pa
sado de 90.580.451 pesetas á 120.207.252, es 
decir, u n aumen to de 33 por 100, las c?a-gas 
por intereses y amort izaciones .propiamente 
d ichas se h a n elevado solamente de pesetas; 
38.042.646 á 42.002,871. 

^ Los ingresos realizados has ta el 31 de Di; 
ciembre cíe 1911 se elevan á la s u m a de 
997.372.608,76, y como en 31 de Diciembre ae 
1910 ascendían á 987.144.218,76, resul ta un 
aumen to de 10.228.390 pese tas . 

L a J t iuta de accionistas aprobó la sigui-sii-
te licniídacióii del ejercicio", p ropues ta po-f 
si Consejo de adminis t rac ión . 

E l saldo de la cuenta de «Ganpiiicias y, 
pérdidas» ha sido en 1911 de 20.119.954,74 
p-esetas. 

Cant idad para amort ización de mate r ia l , 
9.070.000 pese tas . 

Dividendo de 2i pesetas por acción, libra 
de impues tos , que , para 496.938 acciones-, 
represen-tan 10.435.008 pese tas . 

La j u n t a genera l reeligió, por unan imi 
dad, á los adminis t radores sal ientes D. Cixxp 
t avo Baüer , barón de Brimc-nt, D . Fran,¿ís< 
co de P . Romaí ía , D . César Llorens y aou 
J u a n Al varado , " . 

auitoridad.es
pia.no
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GALLITO, MAZZANTINITO Y MANOLETE 

FORMIDABLE ESCÁNDALO 
EL PÚBLICO i m O E EL RED91DEL 

AL COERAL AL GALLO 

JEflTl aJ*, 

S e g ú n nos ha manifest<ido Don Pío, s u 
tororo , el Gal lo, e s tá m u y e n í e r m o ; pe ro 
como quiere inuclio a.1 público madrilefio y 
á Mo5tiU€i-a, sale lioj'- a torear expues to á 
l levarse u n a cornada, pues el pobrecillo casi 
MO puede moverse con la dolencia que pa
dece. 

¡Pobre Gal l i to ! 
i La verdad es que s i fuera c ier to todo lo 

g u e cuen tan d e este d ies t ro sería. . . el nia-
raameu en m a n g a s de camisa , aderezadcy con 
salsa á la v i n a g r e t a ! 

Pero , la vaixl.ád, yo no lo creo. Casi es toy 
conveiicido que toilo ello no es m á s s ino u n 
bulo echado á correr por los cafés, t e r tu l ias 
y congTesiilos taur inos para t ener luego, 
después de la corrida, con que t a p a r las íae-
tiiUas del cañí si éste no t iene la suer te de 
ia cuarta corr ida da abono, que n o la ten
drá , porque todavía n o hace quince días de 
todo esto, y Gall i to e s u n d ies t ro a l que 
es necesario verle torear cua ren ta corr idas 
y a r ru ina r se toda u n a familia p a r a poder 
ap laud i r l e u n a ta rde . 

Diga lo que quiera su revis tero d e cáma-
íia, ©1 obeso Don Fío, que se ha deolarado 
y a casi onc ia lmente 'd i rec to r del par t ido Gu-
Llista, y l anza de vez en cuando sus revis
ter i les ki-ki-ri-kís, porque el hombre no sa
brá mucho de estos menes teres t a u r i n o s ; 
pero t iene ta lento , y como es u n buen pe
riodista pues casi casi parece que t iene 
¡razón... una vez cada dos años . 

j La ta rde en a ne es tá b ien su to re ro ! 
¡ J a ! ¡ J a ! ¡ J a ! " 

+ 
La ent rada es buenís ima, a u n q u e no u n 

ílcno t an completo como el de las corr idas 
anter iores . 

Al hacer el passíUo, el públ ico permanece 
si lencioso, s in d ignarse batir u n a sola pal
mada. 

¡Pero h o m b r e ! ¿ Y después de lo de l a 
ore ja? • 

«No alargó el brazo, se encogió el toro», di-
•bujo del amigo Hicardo . 

i Gi iasoncíbi í is ! 

Terrible escándalo. 
A las cinco en pun to , el amigo Pepe Alva-

/ e z Arranz , que preside la fiesta, ordena cjue 
comience la lidia y se da sue l ta al 

Antes de los Sres . Arr ibas , hoy del duque 
vde T o v a r ; a t iende por Llorón, es cas taño, 
bragao, salpicao, chico, joven, cor t i to .de pi
t o n e s y con l a pezuña de la pa ta izquierda 
resent ida , por la glosopeda. 

El públ ico arma u n escándalo formidable, 
p idieudo á grandes voces que sea re t i rado el 
inofensivo choto al corral . 

De los iniproperios par t ic ipan lodo.s; toio-
ros, ganadero," pres idente y empresa r io , lle
vando , como s iempre , la peor pa r t e los lidia-
dofes, á los que,se les arrojan var ias almoha
d i l l a s . 

E n medio del terr ible escándalo se obliga 
a l a n i m a l i t o á tomar cua t ro varas y se o rdena 
va r ia r el tercio. '"'"•' , . 

Al salir con las banderi l las Pollo Pos tu ra s 
y Ñiño de la Auidiencia, arrecia la bronca. 

Como pueden los banderi l leros, cumplen 
con los pares, reg lamentar ios , y la bronca 
íie hace verdaderamente terr ible . 

El público sé arí-oja al ruedo. 
E l escándalo arrecia de una manera formi

dab le , imponen te . D e i>ronto, los eSpecta-
-tlores abandonan s u s asientos de los ten
d i d o s y se arrojan al ruedo, impid iendo la 
l id ia . 

Por verdadero mi l ag ro ¿ o ocurren m u c h a s 
desgracias . 

U n espectador es cogido y der r ibado, sal
t a n d o el toro por encima de él. L a sue r t e 
protege a l p ro tes tan te espectador , y lo q u e 
debió ser una grave cogida, quedó en u n 
s u s t o mayúscu lo . 

Al fin salen los mansos y se l levan a l 
tomo, 

Y s igue la bronca, porque los gua rd i a s 
de l Orden público h a n tomado la P laza mi-
i i t a rmen te . 

Al fin, el pres idente comprende que aque
l la precaución puede t raer fatales consecuen
cias , y obliga á los gua rd ia s á re t i rarse , y 
fl escándalo cesa. 

¡ M u y bien por el púb l i co ! 
¡Y m u y m a l por Mosquera , que t a n m a l 

corresponde á e.sta sufiuda afición que le 
llena la Plaza todos los d ías de corrida y le 
tótá haciendo r i c o ! 

Práit isra b i s . 
De López Navar ro . 
U n tori l lo negro , chico y descaradil lo de 

pitojies, que hace ba i la r a l Gallo al da r éste 
^lnos cuan tos lances . . . de lance. 

l í n la' l id ia del p r ime r tercio no h a y n a d a 
q u e merezca ap lausos . E n tota l consta de 
cua t ro varas por dos caídas y u n penco di-

Niño de la Audiencia me te medio p a r ; 
Pollo _ Pos tu ras , después de u n a a r rancada 
de l bicho, que pone en pe l igro el físico del 
Tehiletero, en t r a con g r a n cuar teo y c lava 
o t ro pa l i to soló y m u y delantero . 

N iño d e la Audiencia cuelga u n pa r en
t e r o y des igua l , y á ma ta r . 

Y vamos á ver á Gall i to , que , s egún s u s 
í n t i m o s , es tá m u y enfermo y sale I torear 
s n pés imas condiciones. 

¡Todo por él a r t e ! 
Empieza m i hombre á torear m u y nioví^ 

do y . c o n poco l u c i m i e n t o ; luego da dos pa
ses con la derecha, quieteci to y con m á s 
decisión que an te s . 

Por ú l t imo , la faena resu l ta va l i en t i l l a ; 
j x r o nada más q u e val ient i l la . 

¡ Cosa m á s e s t u p e n d a ! 
UiA vez que Gall i to quiere e n t r a r á ma

tar , le qu i t a el toro Manole te , y Rafael le 
iregaña. -

¡ Y con razón, porque cada torero sabe 
dónde le apr ie ta el zapato , y dónde los to
ros les vienen, graneles! 

Después de esto sufre el Gallo u n desar
me , y á cont inuación coge otra mulet i l la de 
t a m a ñ o exagerad ís imo. 

¡Si fuera Quini to , cómo se le hubiera cri
t icado ! i Y al Gallo, no ! ¿ Por qué estas in
jus t ic ias , públ ico madr i l eño? 

La faena se va haciendo pesada , y es ne
cesaria la ayuda de los banderi l leros . 
! Al salir e l bicho de u n capotazo del Pollo 
Pos tu ras , atropella á Galli to, y por poco s i 
le da un disgus to . 

S igue el lío formidable a rmado por la cua
dri l la del espada. Es te , al da r u n pase , p isa 
l a mule ta y cae an t e la cara del bicho, s i n 
!gue afor tunadamente h a g a el cornúpeto por 
el diestro. 

f Uu iiinchazo malo , s in soltar la espada , 
e n t r a n d o de cualquier m a n e r a y una esto
peada dada á t raición, en el mi smo cuello, y 
.tan perpendicular que la . p u n t a del estoque 
'sale más d e u n a cua r t a por el pescuezo del 
' to ro . 

ü u aviso y ot ra estocada a t ravesadís ima. 
La bronca es horrorosa, imponen te . 
Segundo aviso, y otro p inchazo bar renan

d o ; s iguen los pi tos . 
Una baja y a t ravesada , volviendo la faz, 

^ los "pitos a u m e n t a n . 
,üt! intenfo d« ,io»o>.t^^nr,. ^J-J-Q^ y gg ordena 

que sa lgan los m a n s o s . Ot ra es tocada s in 
sol tar , y los bueyes se l levan a l toro. 

(Bronca horrorosa y jus t í s ima. ) 
Y d igo yo. Si está b ien que á u n torero 

se le conceda la oreja de u n toro por ma ta r 
le superi«>rmente, ¿ n o seria t amb ién jus t í s i 
m o que cuando se ©cha á u n espada u n toro 
al corral se le cortara u n a orej i ta al diestro 
del desas t re y se la ofrecieran a l cornúpe to , 
que en estas ocasiones resul ta el vencedor? 

Don Pío, pío, pío. 

Aceitunero de nombre , cá rdeno oscuro , 
bragao, joven, sacudido de carnes y b ien 
colocado de pi tones . 

De salida derr iba á u n picador, y k t i r a 
cuaren ta cornadas , s in que llegue á alcan
zarle n i n g u n a . 

Tomás Alarcón da t res recortes á med io 
capote , u n o super ior , y luego t res veróni
cas regularci l las . 

Con b ravura y poderío toma cinco va ra s , 
por t res ca ídas . 

Un p iquero pasa , conmocionado, á la en
fermería. 

E n qui tes se d i s t ingue Tomasi l lo . 
E s t e coge los rehi letes , y clava t res pares 

d e bander i l las a l socorrido don cuar teo , des
pués de una pesada, preparac ión , á ca rgo 
de los subal te rnos . 

Pa lmi l las á l a b u e n a vo lun tad . 
Mazzant in i to ejeouta u n a b rega valien

te , reposada, breve. 
H a y en ella dos buenos pases con la de

recha, q u e se ap lauden . 
Una entea-a a r r iba , acostándose el madr i 

leño en el morri l lo , y quedándose all í dor
mido , has ta que el toro le despier ta de u n 
t rompazo , que le hace caer al suelo. 

Dobla el bicho, y se ovaciona a l pundo
noroso madr i l eño . 

¡Bravís imo, D . Tomás 

Topcei*OM 

Peinadillo, negro , b ragao , flaco y apre
tado de cornamenta . 

^ Sale cuando a ú n dura la ovación á Mazzan
t in i to , que t iene que da r la vue l ta a l ruedo . 

Manolete i n s t rumen ta u n a s verónicas , d e 
las que so lamente la t e i ; e r a t u v o ' s a b o r de 
solera. ¡vSolera! 

Cuat ro sangr ías con qui tes lucidilloS á car
go de Manolete y de Tomás y se pasa a l se
g u n d o tercio. 

E l de Córdoba coge los pa l i t roques y cam
bia un buen par . (Muchas pa lmas . ) 

Completan el tercio Can t implas y Coneji-
to Chico, con p a r y medio . 

Manolete comienza su faena con u n ayu
dado por ba jo ; s igue con otro, que quiere ser 
na tu ra l y u n tercero lo mismo. Cambia la 
mule ta de m a n o y da u n ayudado bueno . 
Unos pases de t i rón, pa ra igua la r al bicho. 
La faena, en conjunto, es regular , y entran
do a m a t a r derecho y desde»corto, coloca e l 
estoque delantero y atravesadi l lo . 
, Al i n t en t a r sacar el es toque pa ra desca
bellar le t i ra el toro un hachazo, y por poco 
si coge al diestro pDr el brazo derecho. 

Otra estqcada t ambién a t ravesada , y u n 
descabello., (Pa lmas , pi tos y siseos.) ' 

¡ Solera feírata, luuy bara ta ! 

De Olea, negro bragrao , buen t ipo y b ien 
colocado de pi tones . ' , 

Uu aficiouadillo se t i r a a l redondel y le da 
dos pases , has ta q u e los monos consio-uen 
re t i rar le del ruedo. 
^ Será una %rerdadera lás t ima si no encier ran 
a es^e aficionado dos ó t res meses en el ma
nicomio. 

Mansur roneando y ob l igado por los del cas
toreño,, se consigue hace r l e ' t omar dos varas, 
murie i ido otros' t an to s caballos, y como el re
g l amen ta - ex ige que se tomen «más de tres» 
y el de Olea no quiere cumpl i r le , p u e s Alva-
rez Ar ranz manda que se le foguee y salen 
a cumpl imen ta r la orden Blanquet v Pollo 
Pos tu ras . -

E l . de Valencia mete medio pa r que no 
p r e n d e ; s igue el sevil lano con otro medio , ca
yéndose al poco rato el pal i to , y rornte el 
ches con otro pali l lo suel to . 

Pollo Pos tu ras se pasa dos veces, s in cla
var , por no querer meterse , y Blauquet , ade
lantándose á su compañero , clava u n p a r 
¡ entero ! ' '-

¡Al fin! se decide él Pollo, y á la n u d i a 
vuel ta coloca u n pa r malo . 

¡Adiós , Po l lo ! 
Gall i to se encuentra con u n m a n s o fo

gueado , y ordena re t i ra r a l peonaje. 
E l toro no t iene n i n g u n a dificultad, y en 

cuan to le p resen tan la mule ta bien la toma 
s in resabio a lguno . 

Rafael comienza el t ras teo d e cerca y con
fiado, penn i t i endo que su h e r m a n o Fe rnan 
do in te rvenga con unos capotazos, que mal
d i t a la falta que hac ían . 

U n pinchazo bar renando , y siguQ l a fae
na , que resul ta la rga , pesada , sosa, a u n q u e 
no faltará quien afirme que «con m u c h a in
tel igencia». 

i Con m u c h a ! 
¡ ¡Serafina! 
U ñ a corta , de lan tera y a t ravesada; . . «no 

a l a rgando el brazo, encogiéndose el toro , 
que no es l o mismo», como volverá á repe
t i r Mar ín , si vue lve á dar le la vena de chun
guearse del gall ismo: y de sus adoráclores, 
porque , en ser io , ¡ n i a g u a ! , 

Dobla el bichó, y se , ap l aude poco, y se 
chil la m á s . 

«Afor tunadamente , todos los viajeros e ran 
de tercera.» 

¡Don Pío, de m i a l m a ! 
Su torero de us ted no puede t ener la en

fermedad que ustfid asegura . 
E n t a l caso, ¡ la c o n t r a r i a ! 

Corcclero, cas taño, a rd inegro , a l to de a g u 
jas y con el p i tón izquierdo ast i l lado. 

E l Sordo y Chicorri to se ent re t ienen en d a r 
ocho ó diez recortes, y cuando buenamen te 
quieren , dejan al tor i l lo p a r a q u e pelee con 
los montados . 

Cinco varas por tres caídas y dos pencos 
difuntos. Salsoso, que actuaba de reserva e n 
este toro, pasa á la enfermería , a l parecer 
her ido en una p ie rna . 

E l Gordo coloca medio p a r caído, 5̂  Chi
corri to u n o delantero, y rep i t en ambos con 
dos pares mal i tos . 

Mazzant in i to b r inda á Lyda Borelli, que 
ocupa el palco ná iu . 9, y se d i r ige en busca 
de su enemigo . 

L a faena es valent i l la , pero ignoran tona , 
pues se empeña en torear por a l to á u n toro 
que t iene l a cabeza por las nubes . 

E l Sordo da. unos capotazos por bajo, 
como hajr que torear á este tor i to , y T o m á s 
e n t r a á m a t a r aprovechando u n m o m e n t o 
que igua la el toro , y señala u n Unen p in
chazo. 

S igue la faena sin grac ia y poco intel i 
gen te , p a r a media m u y caída y a t ravesada . 

Media corta bien di r ig ida . 
E l toro no hace caso del d ies t ro para nada , 

y en t re que el bicho no quiere y el torero 
tampoco , pasamos más de media hora . Al 
fin, cuando ya nos vau saliendo canas á los 
espectadores , en t ra T o m á s con u n b u e n p in
chazo, y luego con más de media baja. 

E l depósi to de banderi l las d e fuego arde_, 

debido á u n a ch i spa de l u m b r e desprend ida 
d e uin cigarr i l lo , y d a el p r imer su s to á los 
que ocupan los n ú m e r o s bajos del i . 

ü a av i so y dobla el-.toro, p a r a s e r despe
nado por e l puntillei-d. 

¡ A a a a a a a h ! 
• --,••• S e x i O o 

Playero, cárdeno, a scu ro , -b ragao , desarro
l l ado de inaderamen y jovenzuelo. 

Unos vu lga r e s lances de Manole te y á pi
car. 

P r imer terc io: Cuat ro va ras , u n penco di-
fimtc y u n buen qu i t e del Gallo. 

Segundo terc io: Chiqu i l ín y Coneji to Chi
co p renden t res pares de zarcillos, y Cant im
plas hace u n opor tun í s imo qu i t e á Coneji to. 

F i n a l . Manole te ejecuta u n a brega con
fiada y a d o m a d i t a , pa ra seña lar u n magn í 
fico p inchazo , qua se ovaciona como me
rece. 

S i g u e cerca, b iaa , habi l idoso y a r t i s t a , ' 
v iéndose u n a vez apuradi l lo , y acudiendo al 
alivio con opo r tun idad los chicos subal te r 
nos. 

Cuando igua la el toro , en t ra Manue l y pin
cha bien , -sa l iendo por la cara. U n a delantera 
y cont rar ia , q u e m a t a a l cornudo . (Pa lmas 
abundan te s a l d e Córdoba.) 

•!• 

¡Mosquera nos coja confesados en la se
m a n a e n t r a n t e ! 

DON SILVERIO 

D u r a n t e la l idia del s e g u n d o to ro ingresó 
en la enfern;.ena el picador E leuo Fe rnán
dez, que sufría la fractura de la novena y 
décima costi l las del lado derecho y l igera 
conmoción visceral . 

T a m b i é n du ran t e la l idia de este m i s m o 
toro fué as i s t ido en la enfermería el p iquero 
Manue l Gil , Cachiporra , qtíie ten ía u n a heri
da contusa de t res cen t íme t ros de ex tens ión . 

Mien t r a s se l id iaba el q u i n t o as tado l legó 
á l a enfermería el p icaaor Fe l ipe Salsoso 
con una her ida pene t r an t e en el borde del 
pie derecho, que interesa la piel , con orificio 
de en t rada en la iregión dorsa l y de salida 
al n ivel del tercer espacio interóseo. 

_ Te rminada la corr ida llegó á la enferme
ría el ma tado r Manole te , que al d a r el p r i 
mer pinchazo al sex to to ro se produ jo u n a 
her ida incisa en la cara p a l m a r del dedo ín
dice de la m a n o deriecha, de t res oeiitime-
t ios de exten.'^ión, q u e in te resa el tej ido celu
l a r subcu táneo . 

E l ¥SSTS MLEGBE 
Seis b iahas ds i díJíjae da Bs'agasíz®, 

Con u n a buenís ima en t rada se celebró a y e r 
la cdrr ida en Vista Alegre . 

A las cinco en p u n t o hacen, su paseo las 
cuadr i l las , dándose suel ta al 

P r i m e r o . 
E n su. cédula se l l ama Zurrador y es ne

gro , n ieano y con u n a respetable corna
men ta . 

Minu to ex t i ende el capote , , pero e l ducal 
cornúpeto desprecia al d ies t ro . 

E l p r imer tercio, á cargo de Utrera y Avía, 
q u e le agujerean la piel , á cambio de dos 
jacos difuntos . 

Bonifa coloca u n buen par y dos malos el 
pollo Zocato. 

M i n u t o da u n o s cuan tos pases , que el res
pe t ab l e co iea ; ;pe ro á fe hora sup rema , el chi
c o se echa fui^ra y deja u n pinchazo en hueso. 

Rep i t e coii otro, quedándose en la cara , y 
con o t ro deS'igual, índole. ; 

Por fin receta media buena y el b raganza 
dobla . , , . 

S e g u n d o , _ 
Certero, jabonerisf,--;®cfeipí^i-eéogido de de

fensas.' \ •'̂ --'-̂  
Laga r t i j iUo veroniquea lucidamente. : 
E l b icho, que es b ravo 3': codicios&^^rreme-

t é cont ra los piqueroS,_d£yfid<>,i,eiTQÍínes bata
cazos al Gordo y Melones. 

Ja rd ine ro deja dos buenís imos pares al 
cuar teo , s iendo ovacionado. Cepil lero c u m p l e . 

Y Lagar t i j i l lo , que encuent ra al enem'fgo 
c o m o u n a p e r a e n dulce , pone cá tedra de to
reo , : dando cinco .pases super iores . 

Después sufre u n a m o i n n n c u t i ! colada. 
Con a lguna precipi tación, r ' > r n a corta 

tendenciosa , dando fin del bicj-o con ot ra .es 
tocada en te ra , u n poco caída. 

T e r c e r o . 
Sale en t e r e * l u g a r u n toro colorao, capi

ro te , de boni ta l á m i n a y admi rab l emen te 
a r m a d o . 

Responde al remoque te d e Barroq-iiefw. 
Ostionci to m abre de capa, consiguiendo 

p a r a r al bicho, que sale aban to . 
E;,1 te rc io de va ras resul ta comple t amen te 

abu r r i do por p a r t e de todos , p r inc ipa lmen
te d e los caballeros del castoreño, que son 
Cuat rqdedos y Art i l le r i to . 

Tampoco los rehi le teros s e exceden. Igle
s ias deja u n par , que n i fú n i fá. Pa lomino 
cum.ple, y el pr imero repi te con ot ro p a r 
piasable. 

Ost ionci to se va al toro y n o sabemos 
q u i é n torea n i quién e,3 torea,do. 

E l espada t iene sus correspondientes es
pantas y la faena deja de ser recomendable . 
A la hora de la m u e r t e ar rea u n a media e s 
tocada en lo al to . 

Y el cornúpe to fallece. 

C u a r t o . 
Pañero de nombre , neg ro de pelo y zaino. 
Minu to hace los honores al au tócra ta , 

oyendo u n a barbar idad de pa lmas por s u 
faena, que es lucida y vis tosa. 

M i n u t o y Ost ionci to cogen los palos á 
petición del públ ico. Ost icnei to , después de 
u n a boni ta preparac ión , deja medio pa r de 
poder á poder. E n r i q u e V a r g a s deja el s u y o 
correspondiente y repi te el joven Ost ionci to . 

M i n u t o tiligranea con la mule ta , sen tán
dose e n el es t r ibo y cosechando ¡o l e s ! Con
t i n ú a e l d ies t ro con a legr ías p a r a u n pin
chazo bien señalado y u"na casi en tera , u n 
poqu i t ín caída. 

Ivuego el espá se descompone y la rga u n 
pinchazo ba r r enando y media estocada hu 
yéndose . Y n o qu ie ran us tedes saber m á s ; 
después de.i i .n p a r de mil lares de in ten tos 
de descabello e l toro decide mor i rse . 

Q u i n t o . 
E s d e u n boni to t ipo y luce dos p i iones de 

al ivio. Se l lama Currito y es ber rendo en 
colorao, capi ro te y bot inero . 

Con m u c h o poder y b r a v u r a a r remete con
t r a les de aupa , resu l tando el tercio des lu
cido por cu lpa de los p iqueros . 

Zocato y .Jardinero cumplen , ó hacen que 
c u m p l e n , en el segundo tercio. 

Y Lagar t i j i l lo , con u n a brevedad d i g n a 
de encomio, hace tuna .buena faena de m u 
leta , a g a r r a n d o u n a en te ra y cont ra r ia , q u e 
bas ta . 

S e x t o . 

Cierra plaza Espantavivos, negro , b ragao . 
Ost ionci to da unos lances que se ap'lau-

den . 
Con: g r a n poder se a r ranca sobre el penco, 

que monta Melones , y caballo y caballero 
dan la vuel ta por el a i re , cayendo debajo el 
p iquero , que sufre en la cabeza a lgunas pe-
l leduras del toro . Por s u p ie , fué el vari
l a rguero á la enfermería. 

Tres pares buenos que colocó Ost ionci to 
componen el s egundo tercio. 

Ta rdase u n g r a n rato en sacar al toro de 
la querencia de u n caballo. 

Conseguido es to , Ost ionci to coge los tras^ 
tos , y t r a s una faena breve atiza una atra
vesada entera que acaba con el cornúpe to . 

P ñ R T E S F ñ C « L T A T i V © S 
E l bander i l lero Bonifa y el picador Utrera 

h a n sido curados en la enfermería de dos 
her idas leves en el pie derecho y mano dere
cha, respec t ivamente . 

Las lesiones no les impide con t inua r la li
dia.—Doctor La Lama. 

"!• 
• E l picador José Codes, Melones Chico, ha 

ingresado en esta enfermería con erosio

nes en l a región frontal y m a l a r i zqu ie rdas , 
de pronóst ico leve.—Oocíor Lama. 

BU TETUÁtt 
O e g i d a d e C a x e r i a . 

Lo3 novil los d e Feder ico Gómez, l id iados 
aye r t a r d e , fueron mansos . Dos d e el los fue
ron fogueados. 

F a b i á n Cazorla quedó m u y bien e n el pri
mero , y fué cogido e n el cua r to a l pa sa r de 
mule ta , r e su l t ando con u n a Kerida con tusa 
eu la región la te ra l derecha d€l cuello. 

An ton io Segura , d e Valencia , m a t ó t r e s , 
quedai ido b ien e a u n o y m e d i a n o e n dos . 

E l Improviaao , que d-ebutaba, toreó m u y 
bien de capa y cumpl ió m a t a n d o . 

E n banderi l la» se d i s t i ngu tp Angel i l lo , y. 
con la p u y a , Temera r io y Cornejo. 

POR fELEGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Eü BUQñJdZ 
B o m b i t a , I ^a s t e t* y @ a ® n a c@n unm ore-

J a c a d a un@> 

B A D A J O Z 13. 19. 

Mucha an imac ión y m u c h a a legr ía . 
Al sa l i r las cuadr i l las , el pueblo l as ova

ciona l a r g a m e n t e . 
Los toros que se l id ian son de Anas tas io 

Mar t ín . 
E l p r imero , negro , t oma cua t ro varas y 

ma ta u n jamelgo . Bien pareado por Barque
ro y Moreni to , pasa el bicho á poder dé Ri
cardo Torres , qu ien ejecuta u n a b rega emo
c ionant í s ima , para u n a en te ra a r r ib i t a y u n 
descabello á la p r imera . (Gran ovación y la 
oreja.) 

_ E l segundo , r e t in to , toma sólo dos va ra s , 
s iendo condenado al tuesten. 

Moreni to de Valencia y V i t e .ponen t res pa
res de l a s cal ientes y se m a n d a va r i a r e l ter
cio. 

Pas to r torea cerca, va l iente y confiado, ha
ciendo en genera l u n a buena faena, pa ra co
locar todo el es toque en l a s agujas . (Ovación 
en tus i a s t a y la oreja.) 

Al tercer toro, negro , le torea super iormen
te d e capa e l mej icano, a l que se ovaciona. 

E n el p r imer tercio vemos cinco varas , por 
t res caídas y dos caballos muer tos . 

Gaona coloca u n p a r magnífico, y dos re
gu la re s Vegu i t a y Trai lero . 

Gaona ejecuta u n a brega in te l igente , y 
cuando se le iguala el bicho, e n t r a con u n 
g r a n volapié , que hace polvo al cornúpe to . 
(Ovación de l i r an te y la oreja.) 

E n el cuar to toro da Bombita u n soberbio 
cambio d e rodil las. (En tus i a smo general . ) 

Oon poder y bra%-ura toma cua t ro va ras y 
m a t a u n caballo. 

Bombi ta p rende u n buen pa r , ce r rando el 
tercio Barquero y Pata ter i l lo con ot ros dos 
.paies. 

Bombi ta , después de u n a brega lucida, 
sue l ta u n a estocada deláuter iUa j ^ descabel la . 
(Muchas pa lmas . ) 

E l q u i n t o admi t e seis varas , por tres caí
das . 

Gaona es cogido j ^ vol teado, r e su l t ando 
ileso. • 

Moreni to y A r a n g u i t o p r e n d e n , t r e s pa res 
r egu la res . . _ '' 

Pas to r torea con precauciones ,y a y u d a d o 
por el peonaje . 

Seña la u n pinchazo de lan tero y luego de
ja medio es toque a t ravesado . (Pi tos y pal
mas . ) 

Sex to . Cinco va ras y u n caballo mue r to . 
Gaona deja dos buenos pa res y u n o regu

lar . P i n t u r a s . , -
Gaona torea r e g u l a r m e n t e ; d a u n p incha

zo, med ia a t ravesada y descabella. (Pali-nas, 
y pi tos . ) 

MÁLAGA 12. 19,05. 
La corr ida ce lebrada-es ta t a r d e fué fecun

da en inc iden tes . 'Los novillos de Castellones, 
fíferon mansos: y difíciles de l id ia r , s iendo dos 
de ellos fogueados. 

Moreni to Chico de San Bernardo e s tuvo 
mal en el p r imero y r egu la r en el cuar to , al 
•que puso bander i l las cortas y quebró en sil la, 
con las manos a tadas . 

Al e n t r a r á m a t a r fué cogido aparatosa
m e n t e , pasando á la enfermería con uai vare
tazo. 

Bocanegra e s tuvo ma l y Garr ido desgra
ciado en su pr imero y bien en el ú l t imo , 

E^ SEMILLA 

VSEVILLA 12. 19,10. 
Novil los d e A g ü e r a , m a n s o s . Angel i l lo y 

Torqu i ío , regu la res . Vázquez , bien. E n t r a d a , 
r egu la r . 

E^ B^ÜOELO^A 
M a l a cor>s«ida. 

, B A R C E L O N A 12. 19,10. 

E n la P laza Vieja se lian l id iado toros de 
Cata l ina , cpie hai i resul tado mansos . 

Dos fuei-on devuel tos a l corral y susti
tu idos . 

E r a n éstos d e la ganader ía de López P la t a , 
t en iendo que ser fogueado u n o de ellos y re
su l t ando bueno el otro. 

Lar i t a , movido y echándose fuera, p incha 
ladeado, después de u n a faena deslucida. Ter
m i n ó d e u n golletazo. 

Posadas despachó á su p r imero de u n pin
chazo y media estocada y á SU segundo de 
u n a estocada super ior . 

E n t r a d a , regu la r . 

El^ BlLeñO 
C o s i d a d e E u s a k i o F u e n i s s . 

B I L B A O 12. ig , io . 

Se h a celebrado la novi l lada o r g a n i z a d a 
po r los socios de la vSociedad E l «Sitio á be
neficio de las colonias escolares, con regu la r 
asis tencia de públ ico. 

Los toros de Soler resu l ta ron b landos . Eu -
.sebio Fueaiíes es tuvo b ien to reando y r e g u 
lar en la .suerte de m a t a r . 

Resu l tó cogido por el p r i m e r toro , s in con
secuencias . 

Francisco Madr id se mos t ró va l ien te , ma
tando dos de sus toros de b u e n a s es tocadas . 
E a el otro e s tuvo med iano . 

EN ¥ALENCiA 
U n t c s r o a i c é r c a l a 

. V A L E N C I A 12. 19,15. 

Los novillos de González, l idiados esta 
t a rde , h a n resu l tado mansos . 

Los encargados de despachar la corr ida 
eran Baquer i to , Ar ias y E s p a ñ o , que h a n 
cumpl ido r egu l a rmen te . 

E l p r imero , que correspondía a l Baque-
r i to , fué re t i rado al corral . 

La en t rada , buena . 

La Gaceta de ayer publ ica los estados re
lat ivos á los valores de los ar t ículos impor
tados y expor tados d u r a n t e los t res p r imeros 
meses del corr iente año . 

S e g ú n los datos de la Dirección genera l 
de A d u a n a s , la impor tac ión se ha elevado 
á 257.182.566 pese tas , contra 257.S16.767 á 
que ascendieron en igual per íodo de i g i i . 

La expor tac ión ha s ido en los meses de 
Ene ro á Marzo, inc lus ive , de este año , de 
268.168.025 pesetas , y de 240.510.349 en los 
de 1911. 

L a recaudación por A d u a n a s en el repeti
do período se h a elevado á 56.229.560 pese
tas , 2.604.560 más que la can t idad presu
pues t a . 

POIilTICfí 
EL MINISTRO SE SUBA 

M a ñ a n a l lega á Madr id el Sr . y é l e z , m i 
nis t ro p lenipotenciar io d e Cuba . ' 

LAS MANCOMUNIDADES 
E l miércoles se celebrará u n Cotisejo d e 

m i n i s t r o s ' p a r a t r a t a r del proyectó d e manco
m u n i d a d e s . 

ROMANONES, ENFERMO 
E l conde de Romanones gua rdó c a m a du

r a n t e el d í a d e ayer por haberse agravado 
de la indisposic ión q u e sufrió el sábado du
r a n t e la sesión del Congreso. 

MAURA, SATISFECHO 

E l Sr . Maura , al decir dé sus ín t imos , se 
ha l la m u y satisfecho de las manifestacio
nes que el s ábado hizo el Sr . Azcárate en el 
Congreso, repi t iendo lo que acerca del par
t ido conservador y d e s u úl t imo" Gobierno 
dijo el d ía an te r io r el Sr . Alvarez . 

EL DICTAMEN DE LAS CARRETERAS 
H o y comenzará á discut i rse en el Congre

so el d ic tamen sobre el proyecto de los 7.000 
k i lómet ros de carre teras . 

E n la discusión in te rvendrá el Sr. Gasset, . 

LOS SUPLICATORIOS 
M a ñ a n a es fácil que comience la discusión 

sobre s i procede ó n o conceder los suplica
torios que ha d ic taminado la Comisión, que 
deben ser concedidos para, procesar á v a n o s 
d ipu tados . 

LA INTERPELACIÓN AZCÁRATE 

E s t a t a rde e x p l a n a r á su anunc iada inter
pelación el Sr . Azcára:te acerca de la s i tua
ción del Banco de España . 

Al Sr. Azcára te contes tará el Sr. Nava r ro 
Rever te r . 

CANALEJAS, CONTENTO 

E l Sr . Canale jas se mos t ró ayer m.uy sa
tisfecho del resul tado de la votación obteni
da an teayer en el Congreso, mani fes tando 
que, s in embargo , no fué para él u n a sor
presa , dada la cohesión d e la mayor ía . 

LO DE CANARIAS 

H o y ó m a ñ a n a , más probablemente ma-
ñana,_ l levará el conde de Romanones al Or
den del día para la sesión del Congreso el 
voto par t i cu la r formulado en el asun to de 
la división de Canar ias , que quiere el conde 
" ' " ' •""' d i scu t ido a l t e rnando con los presu
pues to s . .; 

SIN SESIÓN 

Se ha acordado suspender las sesiones de 
las Cámaras el miércoles, jueves y viernes 
de la presen te s e m a n a , . aprovechándose es
t a s fiestas pa ra proceder a l desestero de las 
Cámaras . 

LOS PRESUPUESTOS 

E l sábado comenzará en el Pa r l amen to la 
discusión del proyecto de ley de presu
pues tos . 

riGTicms 
La Gaceta publ icó aj-er u n a círculai ' 4*1 

min i s t e r io de la (Tucrra d i spon iendo so cía* 
sifiquen como soldados los mozos que resul* 
t e n excep tuados del, servicio e n filas. 

¥ 1 0 PINEDO 

SOCIEO^D "EMCELSIOi l " 

E I E P A H A C I Ó N 4- A C C E S O R I O S 

E l n ú m e r o d e la i lustración La Hormiga 
de Oro correspondiente al 11 de M a y o sontie-
ne in te resantes y amenos cuentos, y poesías . 

L a pa r t e gráfica es b r i l l an te ; además d e 
u n a nota art íst ica de Baixas , avaloran d icho 
n u m e r o copiosas infoiniaciones del monu
men to á Mosén Sol (Tor tosa) , fiestas én ho
nor de San Prudenció (Armen t i a ) , A.samblea 
Mar iana (SoUer), conferencia mar í t ima , del 
doctor Zumalacar regui , y o t ra ca tequís t ica 
(Valenc ia) , Juegos florales, m o n u m e n t o á 
Llórente velada eu honor de R u b é a Darío, 
boaa en la capil la de San Jo rge y E x i » s i c i ó ¿ 
t io r t ico la (Barcelona) , Juegos florales y Ti
ro de P ichón (Sevil la) , apieeh de la Vi rgen 
d e Gracia (Lloret .de M a r ) , arco en h o n o i del 
Arzobispo de Valencia (ViUanueva de Cas te 
l lon) , procesión e n Castejóu de .Sos, visita 
a u n sanator io (Tar rasa ) , romería á Santa 
Eugen ia de Berga, inaugurac ión del cana! 
del Ebro ( l o r t o s a ) , sucesos de Fez, Dos d i 
Mayo, Congreso de Ciencias admin i s t r a t ivaá 
y Expos ic ión de p in tu ra s en el Centro Ga
llego (Madr id) , Congregación de Róauetivs v 
rea-atos de la reverenda madre general de las 
f r a n c i s c a n a s d e la Inmaculada Concepción y 
el sabio canónigo doctor Almera , nuevo deán 
d e la Catedral de Barcelona. 

EL mSiOR POSTRE 

[ELADAnREYIJÁKO 
E n cumplim^iento de lo que disponen las vi

gen te s Sinodales de esta Diócesis, el clero ha 
concurr ido á los respect ivos Cen9!-os par ro
quia les , y después d£l ejercicio acostumbra-, 
do, se d ió leccutra á una comunicación de la 
Liga sacerdotal eucaríst ica, y para la prác
tica del decreto pontificio Sacra tridentina 
bynodns, p romulgada el día 20 de Diciembre 
de 1905._ 

E n dicha comunicación se preceptúa l a 
asis tencia de los señores sac-jrdote,'^, el día 17 
de los .corr ientes , á las cuatro de la ta rde á 
la calle de Isabel la Católica, n ú m . 12 dis
poniendo nues t ro Prelado que esto s irva e n 
el presente mes , de ret i ro esp i r i tua l . 

a base d e sales y lodos de las aguas minera
les, para curar y evitar afecciones de la piel 
El mas ant isépt ico. El mejor de tocador' 
.por s u suave perfume y por la abundanc ia 
de su e s p u m a un tuosa . De venta en todo el 
mundo. Pastilla, una peseta 

H o y lunes , á las nueve y media de la n o 
che, con t inuará en la Real Academia de Ju
r isprudencia la discusión de la Memoria del-
Sr Larcegui , acerca del tema «El pase m^úo 
y los recursos de fuerza en conocer» -

V i s i t a d i a H q u i t l a e t á n , P R E C I A D O S , 4 , 

L a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e h o y , C o r -
faf ido u n a b u s o . 

" Como resu l t ado de' la '^j 'unla de suBsistefi--
c ias , el señor a lca lde p resen ta rá hoy u n a 
moción, resul tado de los d ic támenes d e los 
Sres . Valero H é r v á s y . V a r g a s , del m a r q u é s 
de la F ron te ra j y de las conclusiones del 
Sr . Argen t e . 

E l Sr . Ru iz J iménez , e n da sesión ^de 15 
d e Abril ; d e 1903, en el Congreso, hablo do 
los abusos que 'cometían los in termediar ios 
con los infelices ganaderos que después de 
g randes sacrificios ven ían á M a d r i d ; l o s ' 
acaparadores s é quedaban con los despojos 
y pieles d e las reses sacrificadas en el Ma- I 
t ade ra , luc rándose con 14 mil lones de pe-1 
se tas . . " 

E l d iscurso del Sr. Ruiz J iménez h- 'zo| 
que todos los periódicos se ocuparan d e sus ^ 
denunc ias , y nues t ro Munic ip io , pres idido 
e n aquel la época por el Sr. Agui le ra , celebró j 
dos sesiones ex t rao rd ina r i a s , en las que al-, 
g ú n señor concejal de los que ahora forman 
pa r t e de nues t ro A y u n t a m i e n t o levantó s u ' 
voz e n defensa de! los in termediar ios , y aí-1 
g u a o s o t ros , n o a t rev iéndose entonces á , 
oponerse , dijeron que se aplazase- áu dis-1 
cus ión . H a n pasado diez a ñ o s ; a lgunos con
cejales de entonces lo son ahora;" 'ha t en ido 
t i e m p o de es tud ia r aquñl e^sunto t a n . com
plicado, y y a no les va ldrá l evan ta r su voz 
pid iendo se aplace la d i scus ión ; la labor 
del Sr . Ruiz J iménez es d igna de elogios. 
Consta s u moción d e 11 conc lus iones ; " pro
ponen e n ellas la creación de u n a J u n t a , 
compues ta d e t r e s concejales v u n secreta
rio, que será la encargad^ del servicio de 
abas tec imiento de carnes de Madr id . ; Qué 
razón puede habe r pa ra que en esa Comi
s ión n o en t r en ^xn r epresen tan te de Ja AÍ50-
elación d e ganaderos "y o t ro de los tablaje
ros , in teresados d i rec tamente en el abaste
c imiento ? 

Pa ra facil i tar el servicio la J u n t a se pon
d r á en relación con los demás Ayuntamieh- ! 
tos , á fin de recabar de éstos su auxi l io , p a r a ' 
que los ganaderos de aquellos Municipios 
puedan m a n d a r las condiciones en que ven-' 
den s u s reses, y luego, la J u n t a acepte ó no 
aquel las condiciones. ¡ 

L a s proposiciones aceptadas serán comiini- • 
cadas á los ganaderos previo el p a g o ' d e l 
impor te de reses que remi tan , recargados 
en el i po r 100 p a r a la amort ización ele u n a 
cuenta corr iente dé 500.000 pesetas qué el 
A y u n t a m i e n t p de Madr id abr i rá en e l Banco 
de E s p a ñ a ó cualquiera :otra en t idad banca-
ria, á compensar el supr imido derecho de de-1 
güello y á rebajar el impor te de los impues-i 
tos de pesas y medidas . I 

P a r a lograr este aba ra tamien to de las car- ' 
nes , el A y u n t a m i e n t o de te rminará e h n ú m e r o 
de tablejer ías é irá amor t izando progresiva-! 
m e n t e , s in causar daños el número sobran te ' 
de las que prev iamente se marca ran . 

E l pioj-ecto es grandioso . ¿ P o d r á llevarse 
á la práct ica ? Nosotros no nos a t revemos 
á exponer nues t r a o p i n i ó n ; so lamente dire
m o s que el A y u n t a m i e n t o , á todo t rance, 
debe t e r m i n a r el M a t a d e r o ; si éste se hubiese 
concluido, los proyectos del Sr. Ruiz Jimé
n e z t end r í an u n a realización práct ica inme
dia ta . 

Ayer oímos decir que los social istas y re
publ icanos vo ta r í an la moción del alcalde, s i 
éste acep taba l as responsabi l idades todas 
que p u d i e r a n recaer en el caso de que fra
casara el proj 'ccto. 

¿ Qué h a r á el Sr . Ruiz J iménez ? Dos gran-
•des enemigos t iene; la Asociación de gana
deros, los in termediar ios é incluso los mis
mos tablajeros, que se encuen t ran con .los 
acaparadores í n t imamen te l igados por las 
cant idades que les a d e u d a n ; si se les dijera 
y comprendieran : «Vas ha salir de esas deu
das , vas á p a g a r las carnes que compres al 
A y u n t a m i e n t o sin recargo a lguno , al día si-

I gu íen te de vendidas», ellos ser ían los pr i 
meros defensores de esa moción, que sería la 

I resolución de u n g r a n problema pa ra las cla-
I ses t rabajadoras . 

CARRERia DE CABALLOS 
Ayer , domingo se celebró la segunda re 

un ión de:, la temporada , as is t iendo a l Hi
pódromo J e la Castel lana u n a dis t iníruída 
concurrencia . . , s «a 

Es tuv ie ron bas tan te an imadas las t r ibu
nas y el c i rcui to , pero no t a n t o com.o de
bían, pues h a y que reconocer que la afición 
a es te depor te , t an út i l p a r a el fomento de 
la r iqueza pecuar ia , no h a a lcanzado en t ra 
nosotros el desarrol lo necesario p a r a con
segui r s u s fines; s in embargo , la animación 
es mayor qjue otras años , y a lgo es a lgo. 

• E n la trñ^uiia regja tomaron a s i en to S u s 
Altezas la Infanta Doña íasbel , el Infante 
Don Carlos y el Pr ínc ipe Don Ranie ro d e 
Borbon, 

E n ¡a pr imera carrera , militar lisa, p a r » 
c ibal los de tercera categoría , sal ieron á la. 
p i s ta Horacio, Andovai y Valos, mon tado» 
por agu i la r , Balmori y Pando , en t r ando en 
el orden c i t a d o ; se re t i ra ron Cantero y 
Tambaleado, de P a n d o y Val lar ino. 

S e g u n d a , de Venta; corr ieron Buster 
Bro"á¡n y Mignon, de D. Mv-nuel Romero y 
D. Patr ic io Ivisson, re t i rándose Pepino, 
Dcrnier, Espoir II y Wi;rnet. 

E n t r ó p r imero Buster Br&wn, m o n t a d * 
por s u dueño; hac iendo Manolo R o m e r a 
una faena admirable , cómo suya . L a v e a t i 
quedó desierta , no hab iendo quien compra
r a el ganador , que salía á subas ta en 3.00a 
pese tas . 

La tercera fué otra militar Usa,- para ca
ballos de segunda ca t ego r í a ; corriefoir Bur
lete, d e S a n g r o ; Aranjuez, de A g u i l a r ; 
Burro, Pagada, Virginie y Valeria, de Re-
xách , conde d e Llovera, Bot in y .Quevedo, 
r e spec t ivamente ; en t ró p r imero Burlete, lu
chando con Aranjuez. Las, apues t a s se pa
garon á 99 pese tas por duro , momio desco
nocido en nues t ra p is ta s i nues t ra memor ia 
no m a r r a . 

Se re t i ra ron Desarmar, y Vaciador, dft 
Ser rano y, Muñoz . , . , ••:, 

Cuar ta , AI carnees, p a r a pot ros y potrát í-
cas de tres y cua t ro a ñ o s nac idos e n la Pe 
n ínsu la . Corrieron Arbiter, d e l m a r q u é s 
de Vi l l amejor ; Dnoatryll, ñál m a r q ü ^ d é 
Martorel l , y Madras II, del condd de l a 
Cimera, re t i rándose July y Uva, de Villa-
mejor 5'- Romero . 

L legaron a l a me ta en el orden citado-^ 
l l amando la atención Arbiter, ganador tañí,' 
b ien el domingo pasado , que es t in caball<J 
que está en m u y buena forma. 

E n la qu in ta , militar tdsa, p a r a cabal los 
d e p r imera categoría , corr ieron Bustei 
Brown, de Manuel Romero , y Lerio, de 
Pando , q u é en t ra ron en este orden. 

L a p r ó x i m a reunión será el domingo i g , 
y hacemos, votos por q u e l a gen te a c m ^ 
y. p remie así los desvelos, d e los organiza
dores de es ta fiesta. 

F . R. H. 

,M^ psrsonas «íslieadas és salud es 
'í « alimanf© indispensable él che» 

célate zoafiaimtHS. 

:DALLA^ o oro ley, !.^ eomunién. 

Casa SEVESIAüd, Carabelas, 1. i 

EL COLEM^A PESTE 
La Inspección genera l de Sanidad exter ior 

anunc ia la exis tencia de casos de cólera en 
el v i layeto de Adaiia. 

La misma dependencia anuncia t amb ién 
la exis tencia de casos de pes te en diferen
tes pun tos , habiéndose reg is t rado en Egip
to, , desde I de Enero á 2 de Mayo, 360 ata
cados ; en la Ind ia inglesa , cinco casos, .se
gu idos de defunción; en la Colonia t l o n g -
H o n g , 77 casos y 69 defunciones. 

Suplicamos A los señores suscriptores 

de provincias y extranjero que al hacer, 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 

la bondad de acompañar una df das fajat, 
con que reciben E L D E B A T A , 

cortito.de
257.S16.767
Lloret.de


luíies iScTéMayodeíQIS.. Isxm L a ^ I AaQn,-ĵ fiiivi9a;' I 
^ 

oda clase de o'bjetos para regalog-

Santos y eultos ¿@ ¡ts?. 

tíantot. r . u i o Hcf ildck, JHaii 
feiikuuo.o y bo^a<K,A, cwjlc 
í*.iei,, Sau J.u. io, pit-'jiRHo, i 
foutabtilicaMaj Aigcnto, « u a 

t i i t s . 
4-

Se gana el Oubileo de Cua 
rcnüi U i o i s m U l a u o q i u a de 
tí.w A^l<lu^, a las .leic, luiba 
«ai)tad>> pal a miu. i i - -uu a Su 
D m n a Maj- ' tad, i -t lat. dic¿ 
la eoicMiiL, yui la t a u k , á 
» , iS c ta.,icn, xc-,aiio, picr t- } 
ic íM^a, y -i contiijuacion el 
iV,e«) de J l a u a , ]>itdicai.do <kii 
i a i . ' i 'O Bdiedicto illa 1 olem i in <i (a iuKi) imi)C/.a M 

iH n.noiía a Hpnla Pita 
-lo 03 ador en la miea, á las 
d'Cá, J). Inuio Ht i i iU) , V l)i>i 
la taiüi-, á l,is (inco ^ m lia 
t j n, j j luslie señor don 1<-< 

Kii ?a IHIISIP Catcd-a' , poi 

lí, í n i . l - , á las SC- . fon 
tiinia b iio\>na á Sai) Id
ilio, <=icndo oíadoi- D . Ai)g<-1 
ljá?a7 0. 

£ u tíaiita :Maiía y San If 
n.«< lo, á las once. 

E n U Iglesia de Jhs ionn 'as 
Enean'sticas (T iave4a de Be
lén , 1), idcui id , y poi la ta i 
lie, A las cinto y media. 

E n tíiJi Je iónuno, por la 
tarde, á las cinco. 

E n el Espíri tu Santo y Gón-

«ora, ídem, á las cinco j me 

'»iia.'. • 

E n San Ginés y Alucón , 

ídem ó, las sei.?. 
E n la Iglesia Pont i í icu , ídem 

Á las seis y media. 
E n San Marcos, San "\Iaitín 

^Monjas del Sacramento j Ca. 
ta l inas , á las siete. 

Ija iiiisa y oficio son do S i i 
Ped ro Regalado. 

Visita de la Corte de Mai ía 
Nuestra Señora de los Remedio 
en San Ginés, ó de la Salra 
en Santia.go, San José y la P a 
«ion. 

Espíri tu San to : Adoración 
Nocturna. 

T u r n o : «Sancti Spiritus». 
(Este periddico se {tublica 

ten censura eclesiástica.) 

O T O ^ I G I D . M D D E ü S I S T E P M H E I ^ V I O S O 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alíe.ración del sistema nervioso,y no hay ll®iii«a®t@iiia que se resista. . - -

Es medicamento universaimente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea dé lata y no lleve el nombre de sus depositarios; 

Pérez, Martín y Compañía. 

T C O C A I M ^ I 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez j seis años. Las afec

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. -

Desinfectan las mucosas y ejercen sobi'e las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradatie al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

V e n t a em feratscias y clreg-aerías^ £ p e s e t a s 1,5® eafa . 

El Bálsamo fieferia, compuesto con 
, Metii©, Micanfor, Cecaína y 

f©i, eyra en el seto ios toleres 
más agudos; 2 pesefas. 

P R I K C E S A . - A l a s 9 . - L a eeilá 
de las b u r l a s j E l a n t í f l z . . 

COMEDIA.—A las 9 . - r D e e p ¿ ' 
d i d a d e ¡a c o m p a ñ í a I t a l í a l 
ua .—L'as ino d i B u r i d a í i o . ' i 

LAEA.—A 
to J u a n , -

Í8S i§ .—El pobroei/ 
A las í l . -T-Pucbla 

MAM BAZAR DE ALUlBeAE 
OELESTINO CABRERO 

F i a x a c l s S c l l i a e , i , é E » f a n t a S | 1, 
V a ü l U s 87 pioza.sá Si'ó9 p e a e t i s . 
C r i s t a l e r í a s 28 piez-.s á iTiB id. 
Apara to» p a r a c o m e d o r con fioeo á 6'5.0. 
Aprii 'atos p a r a sa la 4 luces, i'lñ. 
V t o d i elaao d6 obje tes p:jr£ r ega los . 

r? 

Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer
medad. 

Éxito seguroj á la primera fricción atenúa el dolor. 

Deposííarios par mayor de estos preparados: PÉREZ, M.4RT1M YC01PAÍ1A, Aica'á, 9. Ilaiirld 

EL FANTÁSTICO 

Llamatíidg lo a t e n 
c ión s o b r e este n i i s v o 
r e l o j , qweseguran)en-
te s e r á ap reo i sdo .po r 
t odos los q u e sus oau 
p a c i o n e s les ex ige sa 
b e r la h o r a flja de no
che, lo cual se coiisi 
g u e con el m i s m o s i n 
neoesi d s d d e r e c u r r i r 
* cer i l la» , et«. _ 

Es te n u e T o r e l o i tie
n e en BU «3Í»ra y ma-
Bi l l as u n a compogi-
e ión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s o u b e r t a h a c e 
a lguno» años y q u e 
h o y v a l e 20 m i l l o n e s 
e l k i l o a p r o i i m a d a -
m e n t a , y después d e 
muchog esfuerzos j 
t r aba jos ee ha p o d i d o 
e o n s e g u i r a p H o a r l o , 
e n i n t i m a ean t i d^d , 
s o b r e las h o r a s y ma
ni l la» , q u e p e r m i t e n 

v e r p a r l s o t a m e n t e l a s 
h o r a s de noche . V e r 
es te r e lo j « a J a obscu
r i d a d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

m !üa;i 511 te ffispias j' mm k mi¡ñ 
1D33 

( n E N Z O - G I N Á M I C O ) -

A l j K A U A l U l i i i los catai-i-«s r é c l e n ' e s y 
c rón icos , 1Í?S, víim<^,umr¡t, fat^s^a y «9Xg9^€lísB-a«g^iía 
eoni3Íguionte3, y a u x i l i a r i u s u p e r a b l e de los di -
í e r e n t e s t r a t a m i e n t o s p a r a c u r a r l a tiifeercMí»»»!*. 
s egún n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s f acu l i a t ivos . í j - a s c u , 
s {ío. 'irtas. i ' l a z a d a l a I n d e p s n d e n o i a , , n á n i . 10, 
' M a d r i d , y p r i r i O i p a l e s f a r n x a c i a a d a E.spaf ia . 

S ^ / 

de la Cíe poi i r L'ECLAIRAG-E DES V I L L E DE PARÍS 
B:53mr'^ail: A\^AI/ j^ , «sísn. ."JS { M o t e l } , 

»yos ^1 

a» 
R e g a m o s á ¡as famil ias d e p r o v i n c i a s q u e Hegan á M a d r i d , 

v i s i t en n u e s t r a n u e v a E x p o s i c i ó n d e M u e b l e s y o b j e t o s 
D e c a r a í i v o s . L o s h a y d e t o d o s !os g u s t o s y v a r i e d a d d e 
p r e c i o s . Si o s va i s á c a s a r ri9 d u d é i s un m a m e n t o en a iha jar 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este ralo]. 

E s t a e s e n c i a e s p e c i a l í s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e n i n g u n a 
o t r a ia s u p e r e , s e ha l la d e v e n t a en to tJos ios garages en bisSenss d e 
cine® y n u e v e l i t ros . P r e f i é r a s e e s t e u l t i m e e n v a s e p o r s u n í e n o r 
p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a y p o r q u e , d a d a s u f e rma p l a n a , s e a c o 
m o d a m e j s r e n el c o c h e . T a d s s los b id isnes l l evan el p r e c i n t o c o n 
la i nd i cac ión C L A V I L B O y l a s in ic ia les d e la c a s a P o u r c a d e y 
P r o v ó t . D e b e r á n de scon f i a r los c e m p r a d o r e s d® ios b i d o n e s q u e n o 
c e n s e r v e n i n t a c t o e s t e prcc in t®. 

Ofieims: FERBANFLOR, 6. pral. 

J. LUCAS Í M O S S ! 
G- I B K. A . L T A . S , 

Agencia maHílma de correos t rasat lánt icos 
PARA 110 JANEIRO, SANTOS, fflONTEYIDEft BÜEHOS AIRES, 

ESTADOS OÍDOS DE liÉRIGA, HAf Aíl, ETC., ETC. 
3 -M. Xa .3: x> jsk. -m 

jPara el B r a s i l , lffl®sst®widso :^ Mumn®& -ftig»©» 

El vapor ESP^GNE el día 16 de Mayo. 
Ei vapor ITALIE el día 6̂ de Jimio. 
El vapor PRO VENCE el día 26 de Junio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio v 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque i®d® @| wia|@B 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

•Diríjanse: M p a p t a d o nüm, 11. Despachos: l i^ish T®wsi. nmmn^ 
r® íl^ y P u e r t a d e Tlsr«ras RáBu. I. 

DJrecciáii tefegráfiGa: "Fl jM-r«« ^wUSmAI^^FAK 

Ptas. 

E n caja n iquo l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , caja 
n i s d a e x t r a p i a a o . . . . . . . . 2 S 

í d e m , ra.íquina e x t r a , Racora , r u b í e s . . . . . . . . . . . 3 S 
E n caja d e p l a t a c e n n i á q u i n s e;vtra d e á n c o r a , 15 r u 

b i a s , d e c e r a c i ó n a r t í s t i c a ó nsate . . . . . . . . . . . . 4 © 

K í i 5 , E y © p l a z o s , r c s p e c t i y a m e n í e . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e n n 1 0 p o r 1 0 0 . 

So i n a s d a n por c o r r e o oei-tificacios coii a u m e n t o de 1,50 p t a § . 

c 
\ 

G r a n diploma da h o n o r y m e d a n a de o r o en i a Expos ic ión 
H i s p a n o - F r a i i e e s a de Z a r a g o z a en 1908. 

C & L L E I I £ F á £ K ® I S ¥ l ^ e S T A L B E tíRBmik 

V I T O H I A ( Á l a v a ) 

Es ta a n t i g u a y a c r e d i t a d a fábr ioa «9 haUa do tada de ma 
q u i n a r i a la mág m o d e r n a q u e se canoae y de ia m a y o r p r e c i -

e ián , m o v i d a p o r 
Bioiores eléetrieos, 
psi 'a l a eons t ruc-
ción d e r e ¡ b j « s pú
b l icos de toda» oís-
• e s . 

C A M P A l í A S f o r . 
m a egpafiola y ro 
m a n a da las mejo
r e s formag q u e t s 
eoRocen con la n o 
ta q u e Be oonTen-
B-í, d l a t i n g u í é n d o -
»e de las otra» fá-
b r i eag p o r s u l im
p i a b a d a í u u d i -
o ión . 

YUGOS D E K I B -
R E O p a r a e l r o l -
"íeo d e la» e j m p a -
naa ( eon p r i v i l e 
g io de i n v e n c i ó n ) , 
l o» m á s e ú l i d o s , 
e l e g a n t e s y prSot i -
eos q u e se eonot-
oen . 

P u e d e n a d a p t a r 
s e á ou i i lqu ia r for-
,ms á peso d e cam

pana , s i n n e o e s i d a d do b a j a r l a« de la t o r r é . S« g a r a n t i z a p o r 
diaE a ñ o s . 

No e m p r e n d a n o b r s s de este g é n e r o s i n an tes e o n s u l t e r 
es ta e.iga. 

P í d a n s e p r e s u p u e s t o s x c a t á i o g o s . 

ÍJ¡í€u v u e s t r a s c a s a s c a n los c ien rail o b j e t a s q u e o s »frecem©s, 
á !a b s s e d e u n a b a r a t u r a i n c s n c e b i b i e . V e d i o y 03 c o n v e n 
ce ré i s d e e s t a v e r d a d . 

L E a / l l S T O S , 3 5 . - S i ! G i i P s s l s K E t E S j a ® » 

T e l e f o n e { . S 4 2 . 

T li - - - A 

/ ' » 

C a m p a n » c o n y a g o d e h i e r r o d e 
u n a s o l a p i e z a . 

.», 

GRAN FABRICA Dfi O B J E T O S 

apa «asín®®, iai»áln®«5 pa t ios , terragasg, 

esa I s r e n s e y m e t a S feiasi®9 p l a t e a d a . 

Cubiertos y servicio de mesa en Plata Madrid. Gran 
surtido en aparatos, para luz eléctrica. Imágenes de 
madera comprimida á precios muy reducidos. 

Ss ejecuta ioda, class de trabajos m meta!. 

i ílififii ¡íi 

linágenes, Altares y toda ciase de carpintería relí 
giosa. Actividad deraostrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Pira fa oorrssponieñcfi: flSEITE TEil , i-sciltsr, VsleiiQii 

Forma áe hacer fortma 
L o c o n s i g u e t o d a c a s a q u e t r a b a j a i a l t e s y b a j o s p r e 

c i a s , cora® lo h a c e ¡a c a s a S o m o z a , M o n t e r a , 5 . L a s t a r i fas , 
c s i i e c i d a s d e t o d o el púb l i co ; el c o r t e y c o n f e c c i ó n a c r e d i 
t a d o d a e s t a c a s a , ha s i d o p r e m i a d o c o n la e l ecc ión q u e 
p a r a su s u m i n i s t r o h a n h e c h o L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l E s 
ce la r , L a C o o p e r a t i v a dai R e a l C u e r p o d e A l a b a r d e r o s , 
í d e m d e la C a s a d e la M o n e d a y la S o c i s d a d H i s p a n T r u t s . 

H í c h u r a y fo r ros d e t ra je , 20 , 2 5 , 30 y 3 5 p e s e t a s . 
D e g a b á n , 30 , 40 y 50 p e s e t « s . 

Grandes @xisí@nc!as en pañería. 
Sasírarfa Somoza.—Montera, 5 . 

GOMATÁCION DE FINCAS 
ÜOf'ITERA, 45, princÉpal: de 5 á 8. 

TELÉFOMé a.aoi 
COMPRAVENTA DE FINCAS EN MADRID 

S o b r e Anea» en M a d r i d , por .19 aflos, a m o r t i z a n d o c a p i t a l 
p o r t r i m e s t r e s . P o r p l a z o d« I año8,BÍn amor t i z ac ión , p a g a n d o 
sólo intisroaes. Esta esua n o c o b r a d e r e c h o s d e l e t r a d o -por 
e i a m e n de t í t u l o í n i r e c o n o c i m i e n t o d e arqui tec to» Los p r e s 
a m o s los r e i l i z a m o » en té i -mino da ocho d ias como m í x l m u m , 

Director: D. AMTONIO COLLADO GARCÍA 

S rt.'as'llrt i á . P o p e l i n e s e s t ampados de A)sa«¡a y Sus-
E ¥ l l i « j . 111 za. G é n e r o s b l ancos . M a d i a s m u s B l i n a y 
^ * " * ^ 9 ^ ^ ma l l a , m a r c a V i c t o r i a . L a ñ a r í a , bo rda 

dos, p u n t i l l a s . P a n a m á » , Dr i l e s y p i q u é s p a r a t ragea de p l a y a 

¿ T E N É I S C A L L O S ? 
¿ P o r q t j é e s t a b a s a y e r q u i e t o 

y p o r q u é e s t á s h o y toailando? 
¡ E s B o r q u e m e e s t o y c u r a n d o 
c o n e l C A L L I C I D A C U E T O ! 

F r a s e ® orna p i e i c ^ i , 0 , 7 S c é e i t i m e s s . 

V I L L E G A S ; P l a z a del Ánge l , 16, 
y «jt t e d a ü la% i x i e n i t s f a r m a c i a » . 

de las mtijereg (2 aoíog) y L Í 
G o y a í d o b l e ) . *\ 

A las 7 . _ F j o ! ' d e los Pazos ^ 
La G o y a í d o b i e i . --

C E R V A N T E S . - A las 1 0 . - L o a 
h i jos del Sol K a c i e n l e (3 ac< 
tos y u n ep í logo , e spec ia l ) . ' 

PARISH.—Alas 9 y l í t - V a r i j i » 
d o p r o g r a m a . - D e b u t de" § n t i 
sam, los e x t r a o r d i n a r i o s e l l - , 
funtes eosaed ian t e s y i n g a - ' 
d o r e s do foot-baíl, Los f eno 
mena l e s Wiiíff Waidoff , y téi' 
da la oompafi ía de oiroo y 
va r i e í éa t iuQ d i r i g e Wil i ians ' 
P a r i s h . f 

i V. 

CÓMICO. " A las 6 Í i8,—Bl r « . 
fajo a m a r ! I lo (i actos , doblej^ ' 
A l a s 10 y l l 2 . ~ Á r s e c i o ; L u . 
p i n , I j d r ó n de g u - n t e b í f i - . ' 
co (3 actos, doble) . ' í' 

BENAVEÍÍTE.— De g á Í2 y. 
l i í , — g e o c i ó ü c a n t i n u a á e ei-1 
nematógra fo , - -Todcs lo,9 d/aV 
e s t r enos . v 

COLISEO IMPERT.ilL. — (Coif-h' 
cepe ión J e r ó n i m a . 8).—A Iga' 
5 l lS y S y Íf2, peí íeuias .—A' 
las 6 y 1(2.—La aguja h u e c a ' 
( L u p í n f r o n f a á l l o l r a e e ) (es-¡ 
pecialK—:A l a s 9 y li2.—BoeW 
de frai le,—A \ts 10 y I12.-7I.J 

La agu ja h u e a a í L u p i n f r e n t a 
á H o l m e s (espacia l ) . ^ T 

LATINA,—OífflO'natógrafo m b ^ 
délo.—A lo» 3 de la t a r d e y | 
9 y 1¡2 da la noeh®, seeqio-J 
n e s ooinpleta» con BiagníflÁol 
prqgraDia y e3l;reno d e Ij;! 
i n t e r e s a n t e pe l l au ia «Cab^-i , 
c i t a a locada» , exoiuei Ya p a r a ' 
es te t ea t ro . S 

E n la seooión de la nooiie, rS -
galo p o r . s o r í e o , de valiogofl' 
y a r t í s t i cos obje tos . *\ 

P R I N C I P E ' A L F O N S O . - IdeaX 
c inema. —.Sección contíníi íe 
de 5 á 12 y 1[2. — JSuev(?rf 
p rogcao ia s t odos los días. ' 
J u e v e s y d o m i n g o s , m a t i n é a 
i n f a n t i l eofl r ega los . Kxltof 
«Bl h i jo p r ó d i g o » , p e l í a u l a 
do l .SOi .me t ros . , • 

SALÓN R B a i O . - C i n e t n . ' i t 4 
g r a f o ar t fa t leo p a r a f a ¿ í f 
Has .—Teatro d e las n o y e d s i 
des oinematográfleas.-Todo' i t 
los d i a s e s t r enos .—Los juS^ 
T«» m a t i n e * con rega lo . -Lo^ 
v i e r n e s m o d a . — L o s n i f i o í 
g ra t i s . -^Seca ión c o n t i n u a d« 
4 á 12.—^^Ctcan é x i t o d e «K^ 
v e n e n ó » , «Las car tas» y «^4 
o a p t u e a d e Bont io t» . 

R S O R E O O a S A L A M A N C A . - , 
( Idea l Pol í s t i io ) . — A b i e r t d 
todos los d ías d e 10 í l y d e 
8 4 8.—Martes y v i o r a e s mo-< 
da , mlérooleg y sábado» á iRsí 
7 / d o m i n g o » á las 12 y HS5 
c a r r e r a s d e o l a t a s c o n boB' ' í 
to» p r e m i o s , V 

Desde lasiS d a la t a r d e escogí* 
das aeselQffles d e oíBematá-» 
g ra fo , 

ESTAHQÜE a « A N D l D E & 
R S T I R O . - ^ ' í o d o » los día» da 
1 á 6 d» la t a r d e , g r a n d e í 
atraoei®nS3, E n t r a d a «,'¿5. 1 

F E O H T O H 0 E I Í T E 4 L . - A las ly 
P r i m e r p a r t i d o , á 60 tantos, ' 
A i z p u r ú a y T i l l a b o n a (ro-< 
jos), ooníi-a I t u a r t e y T e o d o r a 
íazules) .—Sogundo, á £8 t a n / 
t o a . — F a r m í n y d h a o r o a l a é 
( ra jo») ,con t ra Gómez y G u ^ 
r r l t a (azules) . •'••, 

Antso jos roca d s l B r a s i l . 
G a r a n t í a a b s o l u t a . 

i i 

nacionales y ©xtranjeras par^ 
la íabrioaclóit do gaseosas. S-mi 
ta da sifones ^ franceses y botíl 
lias do bó!a inglesas. Coi-i^iníí' 
Hermano?, Espartero, 18, Bil< 
biio. ÍÍ: 

>@É| 

Barquillo, 28.-Teléfono 3.A98 
f Idase el catálogo iiusií g io. 

mejor para evitar les trastornos sástriecs. 
Lo mejor para temar en ayunas. 

L6_ mejor como laxante". 
De 'ont í i c u í s imac ias , dfos aeríd-, j buenos iil í ininn' 

precio de una peseta bote s rande y O.tS ccntimcs boltjl.i 
s i tónos: Pérez, M a i t í a y C.*, A k í J í , 9, Marluf}. 

r.f^'i, a! 
. I)epo-

Fyencarrais 29 
Gasa especia! en retratos de primera Gomuniés?, 

csi 

^ , S r a n s u r t í i i o en pSumas s t n o g r á f i o a í . t i í i t e r e s y d e m á s E r í s c a h s , , i r a ea rapo y v ia je . 

EL DEBAT 
PRECIOS OE SUSSRiPdléM 

Alio, «meses Smeses 
Madrid.. . . Pis. 
Previncias 
Portuga!. . . . . . 
UníÓH pcsta!.. . . 
Ñsesmprendidas. 

TñlfF^ QE POBLieiMEl 

Articules ináustriales: ín«a. , . , 
Entrefiieíe»; ídeis.. 
Noticias: í d e m . . . , . , , , j , . . 
Bibiiegrafía: Meni., . . . . . . . . 
Reclamos: ídem 
En ia cuarta plana: ídem.. . , ' . . 

» » » piaña entera, 
» » » media piaña. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » ©ctavo ídem. 
Casia aríusioio satisfará ÍO eénts. delmimesto. 

S© a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la imprenta . ' 

PASAJE DE LA AiHAfilSBA, NÜM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid, 

Teléíono 365. Apartado de Correos 466. 

LA-LiaUíDAGIÓN Í Á G e AHOE 
^ BE mñBum ^ 

La más surtida. La que presenta más novedades. 
La más barata. Visitadia que os convenceréis. 

80.000 duros en telas corrientes y fantasías, sede
rías, lanerías, Gonfecciones y parios ingleses, de pri-
r.iavera y verano, última novedad para señoras y I 
cabalieros. Se liquidan rápidamente por falta de sa-1 
lud del dueño. 

Precios verdaderamente extraordinarios. 

De oelio á «na y de dos á nueve. 

Terminacién del negocio 
TRASPASO DEL LOCAL 

^M6EL QAÜ&ÍA, FÜECiJ I l i eS , 4 . 

B l a c r e d i t a d o e s í ab l eo i iü i en to E M í » « m i » » I 5 V K S T A S , I J E G A S Í I T O S , 3 5 , h a h e c b o la 
é a o r r n s r e b a j a d e IGS-SOO pese t a s e n los p r e c i o s q u e a n t e r i o r m e n t e ten ía Ajados en todos los 
m u e b l e s y ob je tos d e c o r a t i v o s y d e a r t e . P o r esta r a z ó n , n a d a t i e n e de p a r t i c u l a r q u e sus 
v e n t a s s e a n n u m e r o s í s i m a s , p u e s l a e x p o s i c i ó n a g r a d a b l e de c u a n t o a l l í se p r e s e n t a , u n i d o 
á la g r a n e c o n o m í a d e p r e c i o s , i n v i t a a l p ú b l i c o d e m e d o d e c i s i v o & r e a l i z a r su s compras , 
C l a ro es q u e es to n o . p u e d e d u r a r m u c h o , y p o r e l l o h a c e m o s este o p o r t u n o l l a m a m i e n t o . 

LES TEÜEWIOS 

f 

ti E R ^ O S e 

9 
S 3 á 8 jf m e d i a e s o c l a e . 

Coronas , velos, bo lsas y 
lazos. E x p o s i c i ó n i i l t i raas 
n o v e d a d e s . Suo. J e s u a l d a 
P r i e t o . P laza de l P r o g r e 
so, 18. 

GfíABADOM 
de toda clase de metales. 
SELLOS DE cay£{1® 

M. emSEllS 

BOLSiDELIEABAi 
ÜEL CEMTfSO POPULAR C ¿ 

TOLICO DE LA INMAr ' 
CULADA.(Aíocl ia , 18), L 

Albaríi.!^^ 
Poojies do. 
svielto?, 18; 

.t'iiní>r-?3.-
darites, 4. 

Ssiicitan. tra&ej*. \ 

— Aj'iulantes, (J* 
iB3.no, l í ; Pecoc,^; 
Estuquistas, 1. I 

-Oficiales, 3 Anv 
I'''' 

Se necísitait. ] 

1 oficia! áo • iittlidor de IBOÍSÍ. 
les, I flpre.nái2: ídem id., 2 o,y^, 
da,.nie3-de- biLMieiat.ii 1 apy(i„r¡i|' 
ídtíia id. , 

«¿v 

G r a n s u r t i d o de a r t í c u l o s p a r a o a m p o y j a r d í n i heladoraSí 
t h e r m o s , l i a m b r e r a s , baños y ducbas , ba te r í a d e coc ina de £ 
m e j o r e s marcas ; m á q u i n a s p a r a eafé :ide; todos los sistemks^ 
a l u m b r a d o : p o r p e t r ó l e o , e lee t r io idf td .yRleol io l , e tc . 

Precios sin competencia.—La casa de los espejo? 

ginaítsai 

i S - s * . 

los recibe para todos los psriódicds d<? Ma-1 
diid, provincias y extraaJerQ él 

Trust Anunciador íte îspafia 
— % FEZj 3 — 

La tínica empresa de publicidad univer
sal que puede hacer descuei!ito.s inmensos! 
en sus combinaciones. 

¡Comerciantes! ¡Industriales! , encon
traréis verdadera economía si enviáis' 
vuestros anuncios al T r u s t Anunc iador . 

Esquelas de funeral y aniFersarie 

sies ie©r.pEaMi«i<latl. 

sro i a Máet3iüistra@iéii úñ 

iB3.no

